
s :

Tiragem-
20 mil

exemplares
*

Dislriltuiçao
gratuita

---

• •

-

-

II' (Púgi na ccn t.ra I)

i_

-�c�--�--'-'
-

�

vai formar
do mundo

Petró eo
• •

ma or time

Saiba
._

corno-

acampar
(PÚgil1�l 3)

'-

PREENCHA o YOLA TE DO BOLA0 QUE ESTA NA PAGINA IS.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Flori�nópolis, 12 a, 18/9/1976

DOLEIT R

SiPatrlo a Floriarróp-olis
elTl 12 ho-ras, pela Varig

ANTONIO CATALANO
RUA JORGE TIBIRIÇA, 20
- APTo, 93 - SANTOS
S.PAULO:

"Creio que o conteúdo
_

desta carta seja digna de ser

-publicada -, neste jornal de
maior penetração nesta ca.pí­
tal e;

-

assim, possam as

'aut.or-fdades competentes
tomar conhecimento do
seguinte fato: Decidi viajar
de avião de São Paulo a

Florianópolis,' por achar que
é o meio de transporte mais
rápido, mais seguro e o

meno� cail-ativo.- Infelizmen­
te, tudo ocor-r-eu ao contrário.
Sài do aeroporto de Con­
.gonhas, dia 4 p.p., no vOO da
VARIG número 120, às 16,30
horas, com uma -hor-a de
atraso, embóra o -ternpo' na
capital bandeirante estivesse
ótimo. Chegamos a Curitiba
às - 17b30 min e após 15
minutos a boedo., fomos
convidados a deixar a

aeronave; .poís o aeroporto de
Florianópolis e Porto Alegre
estavam fechados devido ao

mau, te-mpo. Ficamos
aguardando no aeroporto
.Afonso Pena que o tempo'
melhorasse e, .as 20h, sem

_gue houvesse qualquer provi­
.-.encia da VARIG em

oferecer o jantar, para os

• assageiros, tivemos' que
optar em viajar de táxi para
Florianópolis ou pernoitar:
em Curitiba. Quando já está­
vamos de posse de nossas

bagagens,' os altofalantes do
aeroporto anunciaram que a

viagem teria
, prosseguímento.

--

Voltamos­
, • para bordo e, cerca de 22h� o

_

avião tentava pousar no

aeroporto Hercllio-Luz. Após
- a 3a tentativa assustadora, ,o
: comissário _

de bordo anun­

� ciou da impossibilidade do
'pouso em Florianópolis, devi-
do ao forte vento. Dai em

diante nada mais nos foi
,comunicado, sendó que se
- observava um barulho es­

tralhQ em uma das' turbinas.
Uma hora depois, sem que
houvesse pelo menos o avfso

_

de atar os cintos, o avião
'pousou abruptamente no

_ aeroporto Afonso Pena, onde
se encontravam vários
carros de bombeiros em esta­
do de prontidão. E foi exa­
t.arrrente, e tão somente, um
dos bombeiros que informou
a nós passageiros que o avião
estava - com uma de suas

turbinas em pane. Ao
chegarmos no balcão da
VARIG para nos certificar do
que se passava, encontramos
uns funcionários indecisos e

sem autoridade para resolver
o destino a ser dado àquelas
100 pessoas' amedrontadas.
Somente às 24 horas foi nos
oferecido o transporte de táxi
para Florianópolis onde
cheguei às 5 da manhã,
arrependido de não ter saldo
de São Paulo de ônibus.
Contando com a sua cola­
boração. despeço-me agra­
decido."

LIGA DE AMADOR,ES
BRASILEIROS DE RADIO

- EMISSÃO-- JERONIMO
COELHO, 325
FLORIANOPOLIS

" Anexamos ao presente
,

dois exemplares da primeira
edição do Jornal LIGADAO,
órgão oficial de divulgação
da LABRE de Santa Ca­
tàrina. Por outro lado, solici­
tamos dar div'u í

ga ç

ã

o
.

à
notninata dos novos-diretores
e membros do Conselho

-

Seccional eleito, e que é e

seguinte: Diretor Vilson
,Mendes, PY5 ADI; Vice-­
Diret;or ltaeli Pereira da
Silva, PY5 AFK; Presidente
do Conselho Seccional Alvaro
Dipold Júnior, - PY5 AJ;
Secr-etário do Conselho
Seccional -Mário Bernstorff,
PY5 ADK. Demais mem­

bros: Francisco - Grillo, PY5
ASA, HeitorSteiner, PY5 XV,
Edgar da Luz Pereira, PY5
TH, Fr�cisco Pfeilsticker"
PY5 XWy Ary Mascarenhas
Passos, PY5' ARY, João
Maurici, PY5 AQM e Wan-

, dick Magno Garbellotto, PY5
AQwn�

, ,

LIONS 'CLUBE -, DIS­
TRITO L--23

�'Acompanhamos com

a te n ç ã o a pu b li c a ç ã o
dominical deste fabuloso
jornal que, sem sombra de
dúvida, podemos afirmar
tornou-se o melhor veiculo de
informações do gênero em

circulação no Estado.
Ass.José' Antônio, da

-

Silva,
secretário do gabinete."

MARIA FLORA DE SOUZA
PAUSEWANG - TRINDA­
DE - FLORIANOPOLIS

'Teria muita vontade que
fosse publicada em seu jornal
que é distribuido

'

gra tui­
tamente Bom Dia

Domingo- esta minha poesia
sobre a pátria.É um tanto

longa, mas a estória e�cerra
uma discrição de fundo
verdadeiro. Seria enorme sa­

tisfação 'para rrnrn, '�elha
professora,

-

que vibra ainda
de amor pela sua terra na­

tal".

ANGELO FERRAZ! - RU-A�
MAJOR COSTA,

-

N°124
FLORIANOPOLIS

O abaixo assinado vem

recebendo irregularmente
esse conceituado jornal. Até
a p r e sen te da ta r ec e b i
somente quatro números.
Bom Dia Domingo, sendo um

jornal noticioso, a meu ver,

todas :as - pessoas interessa­
das em um bom jorrrál, de­
veriam receber todos' os
domingos um exemplar que,
apesar de ser distribuido gra­
tuitamente, não faz mal a

nínguérn. "

Dr. JOSÉ AUGUSTO PEREGRINO FERREIRA
.:\dvogado�- OAB/se. 2077

Consultas. Pareceres, Contratos e Ações
ESPECIALIDADE: LOCAÇÃO i

Escritório Travessa Adelaide 51
/

Florianópolis -' fones 22-3795 e 22-5514

REGIST O-EOPIN AO

Medo
Rodrigo de Pádua Lopes, genro

do ex-presidente 'Juscelino Kubi­
tschek, escreveu na revista
Manchete: "Seus últimos
pensamentos foram de tristeza ao
ver � medo apossar-se do mundo e

encravar-se na alma de seu pais,
partida pela desunião do seu povo.

Juscelino queria unI Brasil Iívr-e e

unido, consciente de seu 'grande
destino, capaz de realizá-ió _ e,
principalmente� sem rnedo.

,-

Um
pais onde os fracos não temessem
os fortes, onde" os pobres não

I '

temessem os ricos, onde os jovens
não temessem os velhos, oride os

desarmados não temessem .as

armas, onde os culpados não

terrreaaern a Vingança, onde os

injustiçados não temeSsem a justi­
ça, onde o povo não temesse-o go-
'verno, onde o governo não temesse
o povo. Um pais onde imperará
acima' de tudo, a compreensão, a

amor."
,

Remo e o aterro
O aterro da baia Súl trouxe iníÍmeras

vantagens à cidade. Mas está também
sepultando, o remo, cujo r'easur-gtrnento é
uma necessidade para preservação da
própria alma de Florianópolis.

Que venham, pois, -os galpões. O remo.

virá _por si. _

Casan
,

Em fins de 1975 'a CASAN adquiriu um,
reservatório de polietureno para ampliar
a adução de água em Carrasvieir-as.

'

Estamos ern setembro e até agora não
o removeu de seu depósito em baixo da
Ponte Hercilio Luz. Se pretende, como se

esper,a, utilizá-lo para o próximo verão,
não seria hora de transportá-lo para
Canasvieiràs e instalá-lo?

Para se ter uma idéia do valor dos dois
cheques administrativos objeto clo.;
rumoroso "affaire"que envolveu institui­
ções financeiràs no Rio e em São Paulo,
saiba-se que ele corresponde a 8 prêmios
liquidos da Loteria EspOrtiva, ou quase 3
vezes o custo, orçado para 1977, do fun­
cionamento do Supremo Tribunal Fe­
deral.

Valor'-elos cheques

o peso da ponte
te sadio e,-no momento, até uma maneira
de prantearmos (ou plantearmos ,C'?) os

9.,130 hectares" devastados clandes­
tinamente na Arrrazõrria . por- um grupo"
privado estrangeiro.

'Foi recebida com apfausos-a informa­
ção do Presidente da CELESC de que a

-

Ponte Hercilio Luz vai ser aliviada da re­

de de .afta tensão de energia elétrica.
A Impr-ensa da Capital está enfocando

a necessidade de aliviàr a sobrecarga de,
peso sobre a velha ponte. E esper-a-se.por

'

isso, que a Casan anuncie brevemente (ou
,já o fez?) que a tubulação de água qUe
abastece a ilha será transferida- para, a
Ponte Colombo Salles.

Exp loraçâo
Larrrerrtávej a exploràção do pr'eatígfo

.

do ex-craque Gerson para 'publicidade de
, cigarro ern errriasor-as de televisão. Ra­
zões tem o Dr. Alfredo Daui'a quando
lamenta não contarem os combatentes do
fumo com os mesmos r-ecursos e as

mesmas facilidades dos que o difundem.-

Boa iniciativa a da' Prefeitura, de Óleo nas, praias
distribuir mudas de árvores' entre a Eím fase final de estudo no Miriistério
população. A propósito, sugere-se que da Marinha alteração da 'Lei 5.357,

-

arn­
substitua,_ por outras espécies, as "ar- pliando de 6 para'!iO milhas a faixa li­
vores de. Brasilia" que plantou e não torânea protegida contra as descargas de
vingaram, na Av. Mauro Ramos. A es- � petróleo. As multas serão aplicadas não
pécie parece que não se aclimatou aqui ou mais e1Tl, função da tonelagem dos barcos,
não houve cuidados no seu plantio., rn.as -da área' efetivamente_ polúida. ','

Cultuar a árvore é um hábito realmen- Excelente notfcta!

Dia da árvore

� •• * •••••• * ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• *

: Briga de serrote :
* •

-

* Silvio Santos� alegre e des- ..

: preparado, deu nova-mancada em :
.. seu programa de oito hoeas, ..

,: domingo passado. No quadro dos -,:
.. casais, quando um dos .marãdos - *
• respondendo a uma pergunta -- �

: disse que em caso de naufrágio ele :
* 'próprio poderia assumir o --

:' comando do grupo porque tãnha :
.. bons conhecimentos sobre sextan- ..

.. te, Silvio respondeu: "Não, não. _"_�:
: Estou me referindo 'à naufr-ágfo e ' ..

.. não a 'instrumento musicaL ..
': '*'

,*

: Igual, só o Ibrahim Sued que _*

.. quando quer se referir a medo usa ..

.. a expressão medrar.
-

: ' ,,- .. '

:.� ••••••••• �•••• � •••••••• * ••••• * ••��.;'••• �* •••�.*.;
São. Çr$, 200 milhões. Duzentos bi an­

tigos.
'Pelé

Favelas urbanas Pelé, nos Estados Unidos, está­
ganhando quase 5 rrrikhõos de
dolares- por ano. Os negros e as
criancinhas do Brasil continuam
esperando ...

A imprensa diária não se cansa de
clamar contra" o crescimento da já
denominada' Favela dos Dois Poderes.
Com r-az.ão e esperemos que não inutil­
mente.

Nas proximidades da Av. Ivo Silveira,
escondida pelo Morro da Caixa d'Agua,
da Casan, também viceja urna outra fa­
vela. A merecer cuidados das autorida­
des, também, para que não prospere.

Várzea e lazer
-

Em Cariasv ieir-as , há 'mais de 20 anos,
hav ia um campo de futebol próximo a

Estaçãó FlorestaL. Era a alegria da
população. local. Especialmente aos

?omingos.
Acabaram com o campo, para fazer

um loteamento. Corno em São José,
transformado o campo em praça nua e­

Pr-efertur-a , Na Ponta das Canas fizeram o

mesmo.

Tais campos, entretanto, ao invés de
extirpados, deveriam ser estimulados,
pela importância que tem na vida das pe­
quenas comunidades.

- Propriedade' da Empresa Editora Gráfica Ilha Ltda.
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.

Faça- campismo nos fins d:e semana
Um cotidiano agitado merece um final de semana com muita

criati-vidade. Um acampa-mento.� por exerrrpdo, poderá ser uma
ótima idéia_ E Floriariópalis, que pr-irn.a -pela beleza natural

prepõe a utilização de metade desta
-

criatividade, basta
. escolhera Iocal. A poucos :Quilômetros da cidade poder-ão ser vi­
vidas as· mais diversas experiências campistas.
Uma ban-aca preenche as lacunas deixadas pela falfa de

uma cas� de praia ou de- campo e- ainda oferece a facilidade de
você poder variar de Iugrsr-es , Em diversos. tipos, modelos cores
e tam3nho, a barraca é perleitarnénte ada�eI as .neces�-iàa­
des dos campistas. Os- modelos e padronagens ficam a critério
do proprietário, que escol-herã de acordo co.m as caracteristicas
de sua personalidade e número de péssoas,. que levará consigo. O
importante é-observar o-tamanho da barraca desmontada .. para
não ocupar muito lugar no tr-anspor-te, além da facilidade para
DloDtar e desmontar.
_.-.-� o problema for a falta de um automóvel para o tra-nsporte,
existe-malgumas barracaS-para cincopessoas, por exernplo, que
desmonta-dascabem..dentrodedois_sacns.ne lona-com menos de
um- metro- de eornpeirnenêo e podem ser levadas em ênibas._
Neste caso ,- o ideal será um: acampamento junto a uma praia no

oufro lugar habítado par-a que seja possIvel- a realização de 'r-e­

feições., já que o transporte.de panelas e mantimentos em õníbtas
fica bem mais difícil. A confecção de sacos de lona para
carregar todo o material necessário,. co.mo colchonetes,
roupas .. um caniç_o para possiveis pes.carias, roupas, é _muito

importante.
Para uma familia com filhos pequenos, o tr-anspor-te de ôni­

bus fica mais dificil, rrrae não é Irnposaívef, embora o melhor
mesm.o seria um automóvel. Depois qualquer sacrificio com­

pensa, quando vooê' acor-da no outro dia, dentro da sua barraca_
sem o horário marcado- pelo despertador e o relógio ponto dis-

pensado. -
.

Até na alimentação- v-ocê poderá usar a sua criatívidade_ No
desjeium as frutas substituirão o café. Mas se o c.afé for indis­

pensável" 1:lDla fogueira em frent"e à barraca p-0ll"erá substitui� o

fogão para a. realização de um. café quentinhae gostoso.
O'"tem.po- de- [olga � isto. é:", depois do d�je.ium poderá. sé,..- apFO=­

veitado-paracwna boacani-inbada;- caso. f) tempo não- permit-ir um
banho- de

_
sol- e mar. 6 almoçG�- quando não for: rIOSs[vel levar

panelas e- todos os. acessórj.os. necessários para cozinhar ,.. pode
ser feft� em UDl restaurante ou bar prúitno�

-

dO'" Iocaf, E..

depoiseonstítue inventa�Oufros programasl pois o. final dei
semanadeveráacabar esegundã-feira ínicia-tudode rrovo,

.

INDlSPENSAVEIS

o m.fni.mo necessário, que não. poderá faltar na sua rnocfnla
para-que o seu acampamento. seja completo deve ser muito-be-m.
observado. Mesmo- assim., ser for· eaqueerdo algo, lembre
sempre- que você está quebrando. a rotina e leve na esperti-.
va. _.O Impoetante é que pelo menos nesses dois dias da semana,
não há compromissos sociais, econômicos e você está: fugindo
de muitas coisas quelhe impedem· de viver mais.

Mas o essencial sernpr'e deve ser lembrado: um abrido.r de
garrafas e latas, dois garfos e facas (servem para quatro ou

cinco pessoas), does copos, dois pratos, uma
-

.lanterna bem forte,
duas pilhas, um rádio portátil, urna lâmpada de lanterna so­

br�lente um rolo- de papel bígiênico rnacfo que também po­
derá servir de guar-danapo; um saco plástíeo. para juntar o lixo,
outro para colocar a roupa s�ja e algumas caixas de fósforos.

Os alim.entos enlatados deverão ser em embalagens pe­
quenas para não ocupar muito espaço, .assim como os ensaca-

dos; NeSta época do ano,- também é necessário cober-tae
-

para
dormir. Em:-uma,barraca. para _ quatro: pessoas, três·eobertores­
sã(J.-O;suficieRte� aférn deoum garrafão de vi-nn&-para. ser �UF.fidn
em volía<fa-fogueira_-O-resto-fica·por conta·da-sna·tranqÜI"1idade
e-sua disposiçãa.deviver:em eentato-corna-natuzeaa. -,

PARA TO·nOS 9S GOSTOS

Se você está resolvi. ac adquirir sua barraca procure a.

Acarnpe .na Almirante LaIlTego, 7 ou a Hermes MacedO, na
J.erônimo- Coelho, 22. ·Lá, -haverá uma variedade de rnodefos a
sua escolha _

Uma barraca Ouro: Pret� esti:lo colonial serve para quatro
ou mais pessoas. E composta por uma· varanda, sala e dois
quartos e custa em média- 4. 244 cruzeíros.

Para uma fa-milia maio.r, existe a rne i'-'r barraca do Br'astt.
- ,

que é a Casa Grande. também em estrlo colonial. Custa 7. 287
cruzeiros e serve para 7 ou mais pessoas. A Vila Rica� como o

nome já diz., também é em estilo colonial e fica colocada entre
as rna íoces. Ela serve para 7 oumais pessoas e mede 4,20 X 3,7 X
2,00 rnerros ,

.

Para um casal, a Monique, estilo canadense é um ótimo
quebra-galho. Ela tem a armação em duraluminío com sobre­
teto e pesa 5 quilos_ Desarmada não ocupa muito espaço, o que
facilita o seu transporte. -A Monique está porszz cruzeiros.

A Midi - 34, estilo canadense oferece a possibilidade de você­
acampar com uma barraca de muito bom goste e muito colori--

da. Ela serve para 3 a 4 pessoas e
..'tem um peso total de 11,.5

quilos. O toldo é de lonita colorida- .e desmontada, toda a sua.

armação. mais a cobertura cabem. em dois sacos de lona corn

menos de um metro de altura. E custa 2.09"1 cruzeiros.
A Chalé _·S • co.mo G nome já dfz. é y;m estilo de chalé _ É uma

barraca estrutural CC?ID mosqueteiro e varanda e- serve para 5

pessoas. Ela custa 4.753-cr-uzerros e pesa 34,.3 quilos.
.

A Rangalô- 5 , tarribérn estilo hanga-lõ� serve para 5 pessoas
e

_
custa 4. 412 cruzeiros. Enquant-o_ a Standard- 3- ,..em estiro

canadense, serve para 3 pessoas- e mede 1,00 por 2,75 com 1,00.
metros. Esf� cústa 1. 815 oruzetros.

_

Assim, a barraca maís cara custa 7.28.7 cruzeiros-, que é a

Casa Grande e a mais bar-ata. custa 908 cruzerros, a Micro-Le­
ve estilo canadense para 2 pesso-as. Desta forma você poderá
optar de_ acordo com o número de pessoas, que deseja lev�r para.
acampar e sua disponibilidade econômica para adquirir a sua

barraca.

ACESSõ·RIOS

,

Depois de você ter adquirido a sua barraca e confor-me a sua

�isposição, é bom começar a pensar na compra dos acessórios.
Uma mesa., com quatro banquetas custa em média 555

cruzeiros; a copa com balcão está por 679- cr-uzetr-os, Para co­

zinha, um- jogo de panelas com 39 peças custa. 585 cr-uzeír-os. e
os pr-eços. variam conforme o. número de peças, chegando custar
apenas 353 cruzeiros. O fogão de duas bocas , conforme o mo­

delo, poder-a variar-de 266 a 172 cruzeiros.. A Churrasqueira está

por 383" cruzeiros. _

O colchonete é indispensável e cus'ta 109 cruzeiros assim coma­

um lampião de l�l cruz�iros ou lanterna de 274- a 90 cruzeiros.

Um_a f:!l-oebila de ny!on
.

estapor 305-cruz:eiros e de�6na por
144·crnz.elrOS,. mas voce ta.mbém_ poder-a fabrlcar a sua,' substa-.
tuindO' apenas por sacos de lona ou-Ioníta, ,

. \

Para adaptação,.. ouampliação da- barraca, uIn� eoztnha que
poderá .ser anexada a quaIq�eF modelo Ferpi, em estilo. es­

trutm;al-, custa em:médi� J.� 441.cruz.eiros. E�.mede 2:00-X 2,60-X
1,90 metros.-

_

Uma varanda adap.tável- as barracas modebo Tropical custa
ern.rrrédra 833 cr-uzefros emede 2:�IOX 4,-40 X4,A9metros.

- .

·Agora é só- começar a fazer economia., abrir um crediário·,
comprara sua barr:aca e. _�

-

Bom fi-m de semana.

,

VALDIR A·UTOMO\/EtS LTDA_

-COMPRA VENDA - TROCAS
CONSIGNACõES

AutoJnó.veis novos- e usados de qualquer .marca

Av .. OSDlar Cunba� 20 - Tel.. 22 4739
Florianópolis

Venha conhecer o� artigos da semana
GRANDE MAGAZINE HOEPCKE

I I

I

I'
.---'- - ------------.--- .-_.-._-

Vaie a pena conf'er ir' :
Sempre três artigos de alta qualidade, pelos meno­

res preços da praça, 'todas as semanas.

Antes de cornprar , conheça as ofertas HOEPCKE I

no

GRANDE
MAGAZINE

I

-

H
\
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MUSEUDO ÍNDIO
NÃO RECEBE AJUDA

- -

O amontoado de peças e objetos dos mais variados espalha-
dos de qualquer m�neira _ .pelas salas e corredores empoeirados
da velha casa �ais d4 idéia de um bric-a:;_brac do que de um

museu. Estacaracterlsticade desordem, no entanto, nada tem de

proposital. E o ,tr-J_sfe resultado da falta de apoio a que o Museu
do- Indio sempre esteve sujeito, desde sua fundação, em 15 de
agosto de 1951.

_

Hoje, com um acervo com mais de 15.000 peças - a maior

coleção de História Natural do Estado --seu proprietário,Indio
Machado Vieira, desculpa-se, resignado, de não poder receber
visitas ào Museu.

Não tem lugar para receber ninguém. E o pior é que eu tenho o

o

uma porção de pedidos de visita, inclusive gente de outros Esta­
dos que quer conhecer o museu. Mas não dá, infelizmente.

Ele explica que em sua casa (rua Pedro Soar-es 20), rmde a

famllia divide espaço com as peças do museu, já não tem onde
colocar- mais nada. Tudo o que ele adquiriu mais recentemente
está encaixotado, guardado em gavetas ou empilhado nos

cantos.
,--

- Dá pena de só amontoar as coisas, quando o ideal seria ter
prateleiras para tudo, vrtr-ínes, mesas apropriadas. Ai a gente
colocaria o nome e outros dados de referência em cada peça. Só
assim o visitante sabe o que está vendo. Tndío precisaria de uma
casa bem maior. E, se até hoje o museu vive exclusivamente-do­
seu esforço pessoal, auxiliado pela esposa _e filhos, que ajudam
na limpeza e manutenção. Sua situação financeira não permite
que ele adquira instalações mais amplas.

Indio, entretanto, alimenta esperanças que o poder público
crie consciência da importância do seu Museu e passe a auxiliá­
lo, dando-lhe uma casamaior e custeando sua manutenção.

Ele revela que, numa-audiência mantida em agosto do ano

passado, - há mais de um ano, portanto - o Governador
Konder Reis prometeu visitar o museu e resolver o problema.
Até agora,- nada.

Indio poderia estar com seu museu muito bem montado, num­
prédiomoderno e amplo, ter funcionários para a manutenção do
acervo. Só que isto seria em Chapecó, cujo prefeito reiteradas
vezes, convidou Irídio para transferir-se para lá.
- Pelas condições que-a prefeitura de lá ofer-ece, a mudança

era mais que tentadora. O museu ia . deixar de ser esse

amontoado de coisas, ia poder ser visitado. Mas eu acho que meu
museu' é patrimônio da Ilha, pertence a ela, e por isso não quero
tirá-lo daqui.

- Hoje é impossivel saber-se ao certo o que compõe o acervo do
Museu. Indio calcula em 15.000 peças . Só pássaros empalhados
ele tem mais de 8.000. Esta secção de ornitologia, segundo ele, é

mai�r que a doMuseu Nacional do Rio de Janeiro.
_

Os peixes e crustáceos -também ocupam bastante lugar. As
vitrines estão atulhadas de espécimes, e existem vidros e vidros
com peixes no álcool, esperando serem removidos para
mostruários.

MamHeros, répteis, plantas e pedras conf'unrfern-ae por toda
a casa. Já não existem locais definidos para cada coisa. Mesmo
as armas antigas estão vendo sua secção ser invadida por outros
objetos.

ATEIDIMEITO DE

CATEIGRII IITERIACIOIAL

/
,

---.:___
__

PrODorCIODe a SUl lamílla um

prOlrama requlnlado e de bom

10S10. Leve-I 80 Floob. Se voeI

eslá recebendo uma vlslla

Importanll. 18v8�a ao f-Ioph.

Música Imblaolal Cozinha da alia calelorla.

Drlnk� corteZla SUIBslões do dia.

Serl ÇO de recepçOes e coquetéiS

FILATELIAIW.".Medeiros-

CARIMBOS

COMEMORATIVOS
o

Carimbo é a marca aplica­
da ao selo, com tinta indelével,
destinada à inutilização postal.
Há vários tipos de carimbos
utilizados pelo Correio do
Brasil. Hoje, trataremos do
carimbo comemorativo:
destinado, como o norrre indica,
a comemorar um acon-

o tecimento.Ele é aplicado gra­
tuitamente e exclusivamente
pelo Correio, tendo geralmente
data fixa de o

uso e indicação do
local e motivo "da comemora­

ção. Após o período de aplica­
ção, é recolhido a fim de ser

destruido.

Muitas
o

vezes o carimbo é
alUsivo a. selos, dando maior
evidência e essa emissão;
outras vezes substitui a

ausência de selos, quando se

quer comemorar determinados
fatos; algumas vezes constitui
peça filatélica valiosa e

insubstituivel a certas cole­
ções.

Para ae. ter uma idéia de
sua importância na filat-elia,
basta analisar as 17 emissões
de carimbos comemorativos do
mês de agosto último, onde
aparecem os motivos:
juventude, ensino, geografia,

..

fauna, enfermagem, flora (fo­
to), eventos filatélicos, na­

vegação, folclore, teatro, es­

porte (fotos), automobilismo,
história e outros tantos
assuntos correlacionados.

Atualmente, recorre-se
muito a carimbos comemorati­
vos para desenvolver' urna .

coleção moderna e bem pes­
qui s 'a da. O c a r í-rn b o

comemorativo bem distribuido
\

numa coleção de seloa; dá
equ

í í í br-Io e personalidade',
re�alçando e valorizando muito
essa coleção.

LEILAO DE SELOS

E MOEDAS

.
"'

Revestiu-se de grande
brilhantismo o' movimentado
leilão filatélico e .numíarnàttco,
em nossa sede, no último dia 28

o

de agosto pa s s ado , em

comemoração a 1.9()Oa. Sessão
Semanal da Associação Fila­
télica. Salgadinhos, balas, re­
frigerantes e um

o

grande bolo
com 1.900 velinhas, apagadas
por dois sócios fundador-es.

Associação Fila­
télica de Santa Catarina

Rua dos Ilhéus, Edi­
Bcio Jorge Daux

Sobreloja 9

Florianópolis - SC

Se - V. vai a São .Paulo

hospede-se no

.HOTEL S. FERNANDO

Bem no centro da cidade Preço acessível _
Otintos apartamentos ,cf telefone e refrigerador
- Som ambiente - Sala de TV a cores -

Estacionamento próprio.

Te): 220-5822.. Rua Guaianazes, 292
Telegr: SANFERHOTEL

ASSIS
Malerlals para conSlrução
R.Corooel pedro Demoro-s/o
FOIÊS: 44-1589_ - 2 44-3959
-Estrallo - Florianópolis

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇÃO
DE IMOVEIS_LTDA
'-'red na 9"o região

.

fones: -22 - 781 i - 22-7382 -_ 22-7159.
Rua -TeR. Silveira, 3,:;;

Esq. Deodoro. Edf. APOLO

IrARTAMEITOS
EDIFíCIO ANTARES Apar­
tamentos amplos. Um oásis como

já não existe mais no oriente. Com
muita paz� o mar acenando para as

sacadas. Os jardins dando as boas
vindas na entrada. Possuem 3 dor­
m.� Iiving� BWC� cozinha� copa,

_

ser­

viços completos� garage. Com o ex­

celente- acabamento CEISA� cjcar­
pet� pias em mármore e inOX., cen­
tralmente de gás. Otinlo preço ..

Pronta entrega. Na Beira Mar Nor­
te.

EDIFíCIO BIANCA Av. Her­
cílio Lraz , a 1 minuto da Pr:aça ,,�,
cj2 ou 3 dorm.� BWC� living, copa,
cozinha� serviços completos., ga­
lrage. O R�abamento é CEISA:., com
ícarpet, massa corrida, gás central.As
;crianças possuem amplo play-
ground. Pronta entrega .. Quanto aos

pagamentos temos ótinlas con­

dições,· podendo ser t:manciado
quase totahnente ..

'.

.

EDIFtCIO ALEXANDRA-Av. Her-
,cílio Luz, apartamento para familia
pequena. C/quarto, living� copa,
cozinha, serviços completos� garage
opcional. Possui local para fácil
estacionamento. Pagam_entos fa­
cilitados. Entrega imediata.

----

EDIFtCIO GAHKlELA - Av-Her-
cílio Luz, possuindo, 2 dorrn.� living,
copa';cozinha� BWC� serviços com­

pferos , garage. Ótimo acabamento,
todo acarpetado. Ótimas condições
de pagamento.

EDIFICIO FLAMBOYANT - Rua
Esteves Júruor, c/S dorm., (sendo
UOla suite), 2 BWC social, cozinha,
enorme living (podendo criar três
ambientes), serviços completos. São
2 aptos. c�njugados. Ótima �- loca­
lização. Amplo espaço para re-·

creaçã� infantil. Preço excepcional.

EDIFtCIO ANGELI- Rua Cândido
Ramos,

-

cj3 dorm.�·· BWC� living,
saia de jantar, cozinha, sacada, ser­
viços completos, garage �ara 2

/

\

earroa, Condições de pagamet:lto
facilitados.

CASAS
CENTRO Residência de alto
pad.·ão., localização privilegiada em

l"Ua exclusiva,· vista, total para a

baia. Com 2 suítes, 2 dorm.,- terraço,
sala enorme de jantar e estar.,
lavabo., 'OWC, biblioteca, copá,
cozinha Idtchens, ·serviços com­

pletos,' adega, garage para 2 carros.
Útimo preço ..

AGRONOMICA - Rua Aristides
Lobo - Ótima zona residencial com
3 do.·m., (1 possuindo ar condi­
c io.naclo}, enol·me - livmg, ·BWC,
c/azulejos decorados, copa-cc�inha,
clep-, Ildências completas, garage.
Tem. telefone. Útimas condições de

pagamento.
CANASVIEIRAS Av. Vasco
Gondin - Na melhor localização
da praia (ex-heco dos Milionários)�
possuindo 2 dorm., sala� cozinha;·
BWC de alvenaria, amylo varandão.
Ótimo pl·eço.

'

PI ,
Im�gine a linda vista que você terá: toda a av�nida, o

rrear e as montanhas ao longe. EDIFíCIO POLARIS, apar­
tamentos com uma suite, banheira em mármore, mais 3 dor­
m. , BWC social, lavabo, haU, sàla de jantar, living, cozinha;
sel�içott completos, duas vágas de garage. Alto padrão.
Acabamento ·CEISA. Ótimo preço. Enfim o apartamento
que você precisa, num dos lugares mais sonhados da' ilha:
Beira Mar Norte.

5

•

'�' I�'l,
.

.

� .
-_

,
--

LOJA
EUIFtCIO HÉRCULES - No cen­
h·o .. Localização pri-vilegiada. A rea
de :; 2.,36 01.2.

SALA
EUIFíCIO HÉRCULES _ No Cerr­
"·0. Entrega prevista para janeiro
77. A rea de 66.,15 - 137.,30 m2.-

'- LOJA' ALUGA-SE

EI_)IFtCIO BIANCA ._ Na av .. Her­
(_-ilio Luz. Otima localização. Área
de 13(hn2�

TE osR
l'ERRENOS I'I'A.GlJAÇU
F.·ente para o rrrar-, com 680 lu2.
LOTES EM CANASVIEIRAS -

Localização ,privilegiada .. Próximos
ao Con ti'")' Club.
C()QUEÍROS Otima locali-
zação, co rra 360 In2.

-

("OMf: H.CIO E
:\.1)MI N Is-rRA{,.:,\ ()
D.E IMOVEIS LTDl\
l.T'-'ci n a_ tJ.�" I"egião

fun(.'s: 22 - 7811 - 22-7_'82·- 22-71�9.
I{na '1'("11. Silv(.'inl • .l ....

Esq. Deodoro. Edf .. APOLO

PLANTA0:

diário, das' 8 às 2 ,II, inclusive sáli dos • clo.inflos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VEIDE-SE
Luxuosa residência em 1taguaçú�:p7 pr<Jnta-entrega. Espec.iHcaçõ.es Técnicas:

""

Ent.rada social em mármore, amplo livin-g_,saJa de-j.antar.l jar-dj-m de -invern-o, 3 quartos"
sendo 1 suite co-m banne-Íra efTl .:mãrmor,e, azuiejQs decer-ados .até o, teto, c':oset, lavabo-,
banheiro soe.ia1 com-os'meSnlOS d-e1"alhes da suíte, dOf11US corn ilu-mina-ção natural no Hving
e safa doe íantàr, ma-ssa corrida, to:ta_Jmente aca-rpelada com tapete Ta_bacow 14 mm,

dep-endênc-Ía -C:On1pl-eta de e.mpFegada, -c,ozinha com piso Cér'a-mus Bahia, 'tampo da pia em

mármore, água -quente central, área de serviç-o, -garagem para 2 aufo·rnóveis., extraor-
dinária vista para o nla:r.

.

Á�ea cons�t=r-uida de 225 m2.

Preço: c-s 950.000,00
Prcizo -de entrega'�- 'l O'<clicss

Inf.orrncrçõe-s mais detalhadas:

Daux Bocibcncl ,Empreendimentos l rriob i li órt os Ltda.

Edjfici-o .Soraya -- Rua Deodoro, 18 -- Sa-fa 11.

F-one: 22-1270 - CR EC) 821

j"I----------�-----'--.

�---------------------------------------------------------------�f .

I

1 CASA DAS· LIS I
.

FIO DE VERlO I
t
I
J

I
1

i

1 Aguardamos sua visita para
mostrar-lhe mil coisas lindas

S-OMOS D
CLÁUDI-A

NOVIDADES

5IIJOUIERIA
CLÁUDIA

MODA JOVEMARMARntRO
-I

De farnílias
Recebo de um velho conhecfdo, há muito

tempo não Visto, uma longa carta, contando do
desando da sua vida .dornésttca.

Coitado, é urna jerenliada só!
Sua filha, faz tempo, me informa, deu uma

- de hippie. Passou a se vestir ou de homem ou

de cigana; arranjou um filho· de um outro

hippi-e -e sumiudo mapa" deixando, apenas um
bilhete, pelo qual avisava que ia' curtir o

rmmdo, Voltou -- sempre segundo a carta -­

dois anoS depois" acontecido o, ineVitável: :O

mundo a tinha curtido atrozmente.

Seu filho, só Deus sabe -o porque, havia
resolvido curtir em casa mesmo. E endoidou
a familia e a si mesmo. com a cur-tição. Vive,
agor-a, sorumbático, enfiado num lençól
amarelo, cabeça r-asp-ada, num pseudo
mosteiro 'budtata, num subúrbio do Estado. do
Rio.

o casal andou às turras. Já no. meu tempo
de visitas, a mulher era dada a granfinagens.
E tant-o deu para gr-arifina que acabou dando
para todo o mundo. O meu amigo, di_ante de
tanta doação às suas custas" decidiu que dar
por, dar, fosse ela dar por conta própria.
Largou-a e foi morar num quarto-e-sala no

Leblon, onde - ainda segundo o entrevisto. na
carta - passou a dormir com o restinho do
mundo. que não. cíor-rn ia com sua ex-virtuosa
espOsa. Enfim, um quatfro digno do fim do
Império Romano.

'- Nem eu m-e abalaria a contar isso para
vocês, se o' caso. do meu amigo fosse um

unreum; por assim dizer, a exeeção. M-às qual
o. que_, tantas' são as estórias que me chegam
aos ouvidos, mais .ou menos no -mesmo teor,­
que isso parece a regra geral.

Skinner, um' psicólogo norte-americano, no
seu livro Além da liberdade e da dignidade,
pinta, com realismo, o. quadro. da atual socie­
dade norte-americana, nutriz e fonte do born
e domau que nós, -cá no quintal, vivem-os. Nem
isso. é novidade! As estrepolias dos godos e

visigodos, no Século IV; .os novos deuses,
vindos da Asia, -entronizados na Roma Im­

perial, tudo causava o mesmo .tipo de inquie­
tação. e esperanças na dtatarrte Gália. Afinal,
quando César escreveu tota Gallia -nostra

eata'va pondo' ênfase' nó nostra.

e mordomos

Quem leu o Choque 40 futuro de To.ffler,
ficou sabendo que a familia, esta decantada
vaca sagrada do mundo ocidental, está indo

para o brejo com velocidade supersônica.
<;

Que não. mais se fazem familias como,

antigamente, t-odos nós reconhecemos. Mas o

-quefei que houve? perguntam-se, aflitos, uns
e outros. '-'Tiraram o poder.' de decisã-o. do

pai",' declar-am, enfáticos�' os -velbos ;
"puseram as rnães para fora de casa

"

� la­
dainham as vethuscas ; "a mocidade nã-o obe­

dece mais"�, diria meu bísavõ. Mas como meu

bisavô já dizia isso há einquenta anos atrás, e
referindo-se à rrrinfra' avó, ainda -por cima, o
.motivo deve ser outr-o.

Preocupado eom· o desando familiar do'

meu amigo, leyo o problema' para o Ponto

Chie, na sessãD noturna do senadinho e que
vai -das nove às dez -e -qutnze,Faço uma ·enquete

Afinal de contas, enquete é 'moda; se eu fosse �

.

tecnocrata diria m.os-tragem de oplnião� mas

como não-sou, f'aço
é

enquetemesmo.

oWaltinho' se agita com a pergunta, o que
não ,é novidade, nunca vi o Waltinbo fora de
agitaçã-o. HPor que? Para. mim é um' caso
tipico de :falta: de esplrito de équipe; de uni
bom tãrne, eorn -direção. segura" .

�stranho o .cornerrtar-ío. UEscuta aqui,
Waltinho"', o assuntoé fa-mllia, não é o Av-ai!"

,

"Bobagem! 7' arremata o Walter, você quer
dizer queo Aval não -e uma grande Tamilia? E
depois, se o assunto não tern nada a ver com o

Avai, estou por fora"-'. E já embarcou -: numa

peroração digna de Cícero, sobre as van­

tagens de se traz-er -o Juti de volta.

- .

_
Mudo de interlocutor. O Matta, recém-

chegado de uma sessão da Loja Maçônica ,

certamente, penso eu, estaria mais indicado
para elocubrações auper-íor-es,

"Família? Larga disso, Júlio! Eu dou gra­
ças a Deus, por poder dar no pé, à noite, uma
vez por semana. E logo. .nessa noite, lá vem

você com. famIlia?"
Mudo de entrevistado ..Ai vem o Vento Sul,

conhecido espalha roda do Senadinho, dada a

sua chatice crônica. Suspiro, mas a fome de
saber émaior do que a intolerância.

"Escuta aqui, ó Vento Sul, por que é que a

familia não funeiona mais?"

"Negativo!" Diz o Vento Sul, "nessa não
e-ntr-o. A familia é pro.tegida do Governo, da
Igeja�os timbau; quer me meter em fria T"

Sei quando estou batido. Deixei
�

a enquete
de lado fui rumo. aoCine São José.

Mas à porta do Vic's, o Senador Alcides e

'0 Martina tomam cafezãnhos. O Senador, .por'
higiene -.

- ou porque é diferente meslno-­

t-oma o seu sorvendo-o diretamente do. pires, -e
ainda por cima, sem gargarejos_, o q-4e,
convenhamos, é requinte social.

"Oi! "

uOH"
O bom do Alcides é que ele não perde tempo .

com pr-eãrrrbulos, Ataco. "Estive lendo sobre
a familia, dias desses", Infor-rrío, à .guíza de
intróito.

.

"O que-?" Indaga o. Senador. H A 'Ver'da-.
-de" está circulando novamente? Que famUia
foi'? "

"Nã:o, Senado.r. Nã-o é fofoca; não. Ê sobre
a familia, em ger-al, - PQr que é que ela não
funciona mais? "

_

'�É fácil, pontifica o Alcides. "Antigamente,
o pai trazIa dinheiro para casa; a mãe cozinha­
va .� tinha filhos; a filha,_até se casar, estuda­
va piano; os filhos homens, ou iam trabalhar
ou estudar. Agora, não! Agora está todo o
mundo dando!"

Matutei, calado. Não deixava de ser uma
teoria -e, portanto, merecedora de estudos.
-l\.las a frase da noite veio doMartina.
��Ué, Juli-o, você não vive lendo Agatha

Christie? ' ,

UÉ", concordei, meio .no -esouro. -"Mas o

que é que uma coisa tem a ver com a outra?;�
üÉ simPles. :Comõ em qualquer romance

policia1:, () criminoso é o mordomo! H

Quando -o Martina está para profundo, é de
lascar de sutil �

E f-oi assim que me enfiei no .cmerna,
avaliando 'ozn.al que as mordomias estão f-a-­
zendo à -civilização. ocidental, e cristã, ainda
por cima.

Se é que já não a destrlliram.

CAS �S NA PRA 'À
.

DE CAN-ASVIEIRAS I
No CANASBEACH -HOTEL em Canasvieiras. sábado e ríorn i rrgo ,

cs t a rerrios ag_uard,and� sua visita para nlost!ar s�rn :on�pronl�sso casas

corn �O.OO niL. com tres -Quartos. sala e d ema is dc pcnd êrrc i as , rn is ta de a I­
ven a r ia e mad e ira de lei, �orn terreno grande e b-e rn localiz�do. A nlobUia

já está incluida no preço. Estuda-se financianlento.
Inclua-se entre os felizardos que já adquirirarn lotes iguais a esses na

D131S privilegiada praia da I1h�.

BIJOUTERIAS
Rua Tenente Silveira, 21
C=::'� 1. - (_entrc Comercial Rua Deodor-o, 18 Galeria

I de r lor Idnopolis Sora'ya loja 4.

It. ,Florlanópoll- Sa.n'ta. Ce..tarln_ I�-------------------------------------------------------------��. ---�------------------------------------------------------�-------------------------------"--------�

CONFECÇÕES
RUA DE-ODORO. 22

LOJA, 2:
, '-TE1':'- 22--7071, .... :-
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SERVIÇO, BOM DIA - SEU SE.VIÇO, BOM DIA,-" SEU SEBVI'ÇO, DOM DIA
.

�
-- ._. -

Televido'

H'�e
CANAL 12

9:40 _ Em Busca de Novos
Horizontes
1 o . 00
Juventude
11:00

_ Magro
12: 00 _' Planeta, dos Macacos
,13: 00 _ Domingo Gente
14: 00 _ Esporte Espetacular
16: 00 -- Disneylândia
17: 00 _ Moacir Franco TV
18:00 _ Globo de Ouro
19:00 _/ Oito ou Oitocentos
20:00 _ Fantástico
22: 00 _ Premier 76
23:30 - Festival, de Sucesso.

CANAL 6

Concerto para

F'eatfval Gordo, e

9: 15 _ Que Garota
9: 35

'

Nos Canlinhos
. Verdade e do Amor
10: 15 _ Aula de Inglês
10:40 '_ TV Educativa
11 :30 - Silvio Santos
22:00 - Jornal de Dorníngo
22: 30 _ Cinerama 76
00: 30 - Futebol ou Cinema

Segunda
CANAL 12

11 : 40 _ Colors Bars
11:50 _ Capitão América
12:15 _ Vila Sésamo
12:45 -_ Jornal Hoje
13: 20 - Cirie Vesperal
15: O(r - Daktari
16:-00 _ Nova Dimensão
17: 00 _ Elo Perdido
17: 30 _' Phillys
18: 00 _ Feijão e o Sonho
19:00 _ Estúpido Cuprdo
19:40 _ Bola na Rede,
19:45 _ Jornal Nacional

. 20: 15 _ O Casarão
21 : 00 - O Planeta dos Homens
'22 : 00 _ Saramandaia
22:30 _ Hàvai 5-0
23: 30 _ Jornal Amanhã
23:- 55 _ Os Detetives

CANAL 6

10:20 _ TV Educativa
11:50 _ Soldados da Fortuna
12: 15 _ Que Garota
12: 40 _ Jornal da Tarde
13: 00 _ Bola em Jogo

, 14:00 _ Sessão da Tarde
'15: 30 _ Sessão Patota
16:45 - Faixa Especial
18: 15 _ Papai Coração
19:00 _ Os Apóstolos de Judas
19:45 __ Xeque-Mate
20:41- Factorama
21:00 - Sossega Leão
22:00 - __çilJO�
23: 00 _ Cinema
24: 00 _ Cinema Classe Es­
pecial

Terça:
CANAL 12

11 : 40 - Colors Bars
11 : 50 - O Principe Submarino
12: 15 _ Vila Sésamo
12: 45 - Jornal Hoje
13:20 - Cine Vesperal
15: 00 - Agente 86
15.30 _ Este Mundo Indomável
16:00 - Nova Dimensão
17:00 _ Waldo Kitty

" !j ,

�

da

17:30 - Salty
18:00 - Feijão e o Sonho
19:00 - Estúpido Cupido
19:40 _ Bola na Rede
19:45 - Jornal Nacronaí

20: 15 - O Casarão -

-

21:00 - Globo Repórter
22: 00 _ Sararnandaia
22: 30 _ Arquivo Confidencial
23:30 -'Jornal AmaÍlhã
23: 55 _ Sherlock Holmes

CANAL 6

11 :20 - TV Educativa
11: 50 _ Que Garota
12: 15 - Azes do Espaço
12 :40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
14: 00 - Sessão da Tarde
15:30 _ Sessão Patota
16:45 _ Faixa Especial,
18: 15 - Papai Coração
19:00 _ APóstolos de Judas
19:45 _ Xeque-Mate
20:41 - Factorama
21:00 - Suite
22:00 _ Jonson
23: 00 _ Premier Star Time
24: 00 _ Cinema Classe Es-'

,

pecial

__Quarta
CANAL 12

11: 40 -, Colors Bars
11:50 _ O II -Iulk
'12: 15 _ Vila SéSamo
,12:45 _ Jornal Hoje
13: 20 - Cine Vesper-al
15: 00 - .Joe, Q Fugitivo
15:-30 _ Salty
16:00 _ Nova Dimensão

,

17:()() - Rhoda
17:30 _' João Grandão
18: 00 - Feijão e o Sonho
19: 00 - E_stúpido Cupido
19:40 - Bola na Rede
19:45 - Jornal Nacional
20: 15 - O CaSarão

-

21: 11 - Quartil Nobr-e
22 : 00 - Saramandaia
22:30 - Controle Remoto
23:30 _ Jornal Amanhã
23: 55 _ Cannon

�

00: 40 _ Sessão Coruja

CANAL 6

11:20 - TV Educativa'
11 :50 _ O Forasteiro
12: 13 _ Que Garota
12:46 _ Jornal da Tarde
13:00 --- Bola em Jogo
14:00 _. Sessão da Tarde
15:30 _ Sessão Patota
.16:45 _ Faixa Especial
18: 15' _' Papai Coração
19:00 - Os Apóstolos de Judas,
19:45 _ Xeque-Mate'
20:41 _ Factorama
21 : 00 - Deu a Louca no Show
22 : 00 _ Rei dos Ladrões

-

23:00 _ Police Woman
24: 00 - Cinema Classe Es­
pecial

Quinta
CANAL 12

11: 40 - Abertura o

11: 50 _ O incrivel Hulk
12: 15 _ Vila Sésamo

"

i2:45 - Jornal Hoje
13:20 - Ciné Vésperal
15:00 _ A Máquina Voadora
15:30 - Este Mundo Indomado
16:00 _ Nova Dimensão
17: 00 __Trio Calafrio
17: 30 _ Super Amigos
18:00 '_ Feijão' e o Sonho

"
19 � 00 -, Estúpido Cupido
19:40 - Bola na Rede
19:45 -- Jornal Nacional
20: 15 - O Casarão.
21: 00 - Chico City
22:00 - Saramandaia
22:30 _, Kojak ,

23: 30 - Jornal Amanhã
23: 55 -' Love Story

CANAL 6

11:20 _ TV Educativa

11 : 50 _ Que Garota
12: 15 _ Azes . do Espaço
,12:40 _ Jornal da Tarde
'13:00 _- Bola em Jogo
14:00 -_ Sessão da Tarde
15': 30 _ Sessão Patota.
16:45 -:-:;- Faixa Especial
18: 15 - Papai Coração
19:00 - Os Apóstolos de Judas
19:45 _ Xeque-Mate
20: 41 _ Factorama
21 : 00 _ Quinta Especial
22: 00 =': Get Christie Love e

Manix
23: 00 _ Kolchak e os Demônios
da Noite
24: 00 _,

_ Cinema Classe Es­
pecial

Sexta

CANAL 12

11 : 40 _ Abertura
11:50 � O Poderoso Thor
12: 15 _ Vila Séaarno
12:45 _ Jornal Hoje
13: 20 _ Cine Vesperal
15:00 _ História de Elza
16:00 _' Nova Dimensão
17:00 -.Brady Kids
17:30 _' Mary Tyler Moore
18: 00 _-_ Feijão e o Sonho '

'19:00 _ Estúpido Cupido
19:40 - Bola na Rede
19:45 - Jornal Nacional
20: 15 - O Casarão
21 : 00 _ Sexta Super Show
22: 00 - Saramandaia
22: 30 _ Harry-O
23:30 _ Jornal Amanhã
23: 55 _ Cimàrrori

CANAL 6

11: 50 _ Alegre Solteirão
12: 15 _ Que Garota
12: 40 _, Jornal da Tarde
13: 00 _ Bolâ em Jogo
14: 00 _ Sessão da Tarde
15: 45 _ Celso e a Sociedade
16:45 _ Faixa Especial
18: 15 _ Papai Coração
19:00 _ Apóstolos de Judas
21: 00 _ Clube dos Artistas
23:00 _ Judd
24: 00 _ Cinema Classe' Es­
pecial

_

Sábado
CANAL 12

11: 50 _ Abertura
12:00 _ Salve a Banda
12:20 - Corrida Maluca
12 :45 _ Confronto

,

13: 00 _' Jornal Hoje
14:00 _' Globo Repórter
15:00 _' Os Waltons
16:00 - A Familia Robinson
1�:OO _ O Globo em que Vi�'
vemos
18:00 _ Feijão e o Sonho
19: 00 _ �stúpido Cupido
19:50 _ Bola na Rede
20-: 00 _ Jornal Nacional
20:25 _ O Casarão
21: 00 _ Primeira Exibição

- ,

23: 00 - Sessão de GaTa
:01:00 _ Kung Fu

.
,

CANAL 6

11 : 40 _ Abertura
12:00 _. A Biblia em Destaque
12: 10 _ Grand Prix
12:40 _ Jornal da Tarde
13:00 _ Bola em Jogo
14: 20 _ Memórias de Chur'ehílj
14: 45 _ A Feiticeira
15:10 - Rumo as Estrelas
15:30 _ Planeta dos Macacos
15:55 _ Cine Mundial
17:30 _ Sobrevivência
18:00 _' Espaço 1999
19:00 _ Apóstolos de Judas
19:45 _ Xeque-Mate
,20:45 - Factorama
21:00 _, Buzina 'do Chacrinha
22: 30 - Os Detetives
24: 00 - Cinema Classe Es­
pecial

GLOR iA Tam'bém dois'
Hlmes. A VINGANÇA DO
PISTOLE! RO DO MISSOURI,
de Mark St.evens, com ele
próprio no papel principal e
Mariane Koch. O outro filme
traz Sylvia Kristel (atriz do
badalado Emanuelle) no papel
principal: JlJLIA E SEUS

,

HOMENS, de Sigi Rothermun-R I TZ - ZOR RO, de Duccio' d, com Jean' Claude Bovillon.
Tessa r

í

, com Alain Delan e Horários: 16 e 20. Censura: 18
Oftavia Piccolo. Aventura tra- anos.
dicional , revivendo o famoso
mascarado. Horário: 17 ;19,45 e
21,45. Censura livre.

ROXY _ Programa duplo:
KUNG FU E OS SAMU-RAIS

Cinema

Esta será uma semana com

vanas estréias das quais
salva-se apenas Os Três Dias
do Condor.' A continuação do
Rei da Noite é a garantia de
um bom programa. As novida-
des badaladas são
,Bacalhau, sátira à brasileira
do Tubarão;' e Zorro, com o

galã Alain Delon.
SÃO JOSÉ _ BACALHAU,

de Adriano Stuart, com Hélio
Souto, Marlene França",
Maurício do Valle e Dion'ísio'
de Az,evedo. Parodiando o
filme Tubarão, resultou uma
comédia sem grandes
recursos técnicos ou artís­
ticos. Horário: 15;-19,45 e 21,45.
Censura: 14' anos.

'

CORAL � AVENTURAS
DE UM DETETIVE POR­
TUGUÊS, de Stefan Wohl, com
Raul Solnado, Jorge Dória,
Mara Rúbia, Grande Otelo e·
Betty Saddy. Conta a história
do seqüestro de um ... eteve­
dor. A história se passa em

Portugal e no Brasil. Censura'
I ivre. Bons atores. Vá ver para
conferir. Horário: 15; 20 e 22.-

BAC'S, TODO TUBARÃO TEM SEU DIA DE BACALHAU_

dão e muitos atores e atrizes
conhecidos." Horários: 17 e 20.
Censura: 18 anos. ,

SCHÀRF _ AJ\I\ARGO SA­
BOR DO SEXO, com Tab
Hunter e Nadyne Tu,rn'ey. Sexo
e suspense. Horário: 20 horas.
Censura: �18 .enos , �

,CECOMTUR _ OS TRêS
DIAS DO CONDOR _ Dire­
tor : Sidney Pollack. Com Ro-
bert Redford e Fay�'
Dunaway. Ela é uma fotógrafa

,
sol itária e ele, um agente da'
C IA. No elenco ct iff Rober­
tson, qlJe fez ,O,s dois mundos
de Charlie. Boa pedida.
Horário: 14: 16: 19:45 e 21 :45.

,
Censura: 18 anos.

.

" JALISCO _ O REI DA,
NOITE- Segunda semana do
filme de Hector Babenco com
Paulo José e Marília Pera.,
Ela está ótima e ele faz o

papel de Tezinho, um garoto
feliz, depois um rapaz elegante

R A J Á, N I N,G U É M de bigOdinho aparado. Se
S E G U � A E S TAS ainda não viu" veia. As 16;
MULH ER ES, dos est úcrtos 19:45 e 21,45. Proibido até 18
Sílvio Santos, com Jece Vala- anos.

ASSASSI NOS é o primeiro
.f ll rne. Com Chan Hung Lit e

Pai Piau. O segundO filme é
brasileiro: I NTIM,IDADE, de
Michael Sarne, com Vera
Fischer e Perry SaBes. É 'um
filme que não quer ser confun­
dido com pornochanchada.
Horários: 14 e 20. Censura: 18
anos.

Lagoa: um bom
--------��------�----�-----

A Lagoa da Conceição é um
passeio rrn ito badalado na

Ilha, mas -vale a pena como

programa de fim-de-sem'ana.
Se as prev l s

õ

e.s m e_o
teorológicas forem favoráveis,

. combine com amigos ou a

família e aproveite cOJTlO
puder.Distanfe 15 quilômetros
de Florianópolis pelo acesso

mais conhecido �a Hha. Basta
seguir pela Beira Mar Norte
até o �, entroncamento com a

estrada da Trindade e dobrar à '

esquerda. Depois é só seguir as

e

passeio
placas de sinâlização e pronto.
Do alto do morro do Turjnvest,
a paisagem é inesquecível.

Lá as .opções podem ser

muitas, desde a aquisição de
rendas'dos mais variados ttpos
até a escolha de um restauran­
te típico 'Dara fazer suas, refei­
ções. Os pescadores fazem
parte da pais'agem com suas

tarrafas e redes na busca do
camarão. Enquanto as esposas
e filhas, em seus - casebres ...

expoem rendas dos mais varia­
dos pontos, você' poderá se,

decidir entre as rendas de
bilro, tramáia, -ponto-de­
e res ra, ponto-margarida,
ponto-casa -de-abelha, ponfo-­
de-grad-e, ponto-de-art_e, porrto­
cíe-cor-et, porrto-cte cadeia e

ponto-russo.

Nos restaurantes a sugestão
é o camarão frito e caipirinha
de s-teinhager para começar ou
camarão ao bafo, ou filé de
peixe ao molho de camarão ou

-

ainda o irressistíver caldo de
camitrão.

TODOS OS DOMINGOS� A PARTIR
DAS 16 HORAS, AS FAMILIAS T�M
UM ENCONTRO MARCADO PARA O
TÍPICO 'CAFÉ COLONIAL DO
HOLIDAY CENTER. SÃO DEZENAS
DE TORTAS, BOLOS� CUCAS, PÃES
DIVE_RSOS, BISCOITOS, BOLINHOS.
TUDO COM MEL, NATA, MAN-­
TEIGA., QUEIJOS, GELÉIAS DE
FRUTAS, FRIOS SORTIDOS, ACOM­
PANHADOS DE 'CAFÉ COM LEITE,
CRA OU CHOCOLATE, DA MAIS
PURA FABRICAÇÃO CASEIRA.

HOLIDAY CENTER CRIANÇAS MENORES DE 10 ANOS
PAGAM MEIA PORÇÃO.

,

AVENIDA PRINCIPAL - PRAIA DE CANASVIEIRAS.
'

FON,E 66-271.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Administração, Planejamento e Serviços Ltda.
Rua Felipe Schmidt, 27 _: Sala 308 -Fone 22-6307

Ed. Dias Velho ,30 Angar
Floria'1ópol is

creci' 1-80
Santa Catanna

VENDE

CIDADE UNIVERSITARIA

CASA Nó. 11 - Loteamento Tercasa - Em Construção
Entregue em 30 dias - Area de construção 177,74m2. Area
do terreno 406,71m2. Constando de: Living, sala de jantar,
lavabo, . suíte, 2 quartos, jardim de inverno.. cozinha,
banheiro social, área de serviço, dependência de empregada
completa, garagem para 2 carros. Toda murada.
Obs.: Carpet, gás centralizado. azulejos decorados até o

teto.

-

CEI\�TRO \.

APARTAMENTO - Ref, 19 - Ed. Renoir" - Apto. 502 -

Frente para a praça. Co.nstando de: Living, suite, 2 quartos,
banheiro social, copa-cozinha, dependência de empregada
completa .. área de serviço, garagem.
obs.: Armários embutidos nos quartos, telefone individuai,
interfone, coze:nha americana, carpet, 3 sacadas, acabamento

,a gesso. ar condici"Qnado, exaustor, azulejos decorados.

Preço: Cr$ 750.000,000 Condições: A combinar.

APARTAMENTO - Ref. 18 - Ed. Renoir - Apto. 503 -

Frente para a avenida..Constando de: Living. surte, 2

quartos, �banhei,.o social. copa-cozinha. dependência de

empreg.$da completa. área de serviço, garagem.
_. ..

Obs.: Armários embutidos nos quartos, telefone IndiViduai,

imerfone, cozinha americana. carpet, 3 sacadas. acabamento
a gesso, ar condicionado, exaustor, az��ejos decorados..
Preço: Cr$ 750.000,00. Condições. A combinar- ..
APARTAMENTO - Ref. 11 - Ed. Portinari - 30. andar -

apto. 302, Bloco C. Constando de:· Living, ba�heirO, 2

quartos, dependência de empregada completa. cozinha com

azu lejas decorados até o' teto. ár-ea de serviço; vaga
.

de

�r�em.
.

Obs.: Carpet� azulejos decorados até o teto, massa corrida,

gás central, telefone interno. Pode ser financiado ..

APARTAMENTO - Ref. 12 - Ed. Sul Brasileiro - Apto.
603. Constando de: Um (1) quarto. banheiro, sala de jantar,
cozinha, área de serviço com WC de empregada. Preço: c-s
200.000,00, pode ser financiado.
CASA - Vende-se uma casa de material. sita na rua Arn�
Hoechel, ao lado do super mercado Pão-de-açúcar. Constan­
do de: Sala de Visita, hall de entrada, sala de jantar, 3

quartos" banheiro .. escritório, cozinha, garagem.. quintal.
Obs.: Toda forrada internamente com madeira de lei e toda

murada. Preço: ·Cr$ 700.000,00.

COQUEIROS
APARTAMENTO - Ref. 16 - Ed. KOKEIROS - 10.
andar - Apto. 102 - 'Constando de: Living, 2 quartos,
banheiro, cozinha, dependência de empregada completa,
área de serviÇO, garagem. �

Obs.: Sinteco .. esquadrias de alumínio, azulejos decorados.
Preço: Cr$ 320.000,00. Pode ser financiado.

_

CASA - Casa na praia das Palmeiras - ITAGUAÇU - Ref.

14· - Terreno 15x30 = 450m2. Toda a madeira de canela, á
5 met�os do mar. Constando de: 3. quartos, sendo 2 (dois)
com armários embutidos.. sala, copa, banheiro. dependência
de empregada completa .. garagem.
Obs.: Toda murada.. praia particular. vizinhança excelente.
Preço: Cr$ 350.000.00. Condições: A combinar.

CANASVIEIRAS'

Vende-se um Terreno medindo 20x30= 600m2. no Lotea­
mento Turismo Canasvieiras Ltda., em Frente ao Hotel
Cana5> Beach e distante da praia 25 metros. ME LHORES
INFOPMAÇOES NO CARTÓRIO OE CANASVlEIRAS.

COQUEIROS
ALUGA-SE

A1Uga-se um apto. no Ed. haguaçú - 30. andar - no. 305,
0001 2 quartos, banheiro, sala de visita, cozinha, área de

sen/iço, garagem. Aluguel: Cr$ 2.500,00.

- --.-

Florianópolis

usto
Para viver e vrn

Florianópolis é necessário
gas tar bem mais do que se

gastaria em outras' cidades
brasileiras, mesmo quando o

limite é a compra de produtos
absolutamente insdispensá:­
veis. É caro o vestuário, a

alimentação, o mobiliário, e

considerados exorbitantes os

preços dos aluguéis e' dos
restaurantes. Até agora
porém, o consumidor não tem a

quem reclamar . A própria
Superintendência Nacional de

'Abastecimento, na capital do
Estado dispõe de apemae um

fiscal para punir abusos.

Assim, Vânia da Costa Ma­

tos casada e mãe de um filho,,

gasta mensalmente Cr$ 560,00
de supermercado, sem incluir
neste total carne, pão e leite.

Paga um aluguel de Cr$
1.800,()(j, sem cornputrrr água,
luz e gás. Segundo ela, "só se

compra roupa lá em casa,

quando entra um dinheirinho
extra. Por isso, trabalho e

recebo um·' � salário de Cr$
450,00'� .

Todas as vezes que vai fazer
compras observa que "os pre­
ços já

:

não são
-

os mesmos".
Mesmo assim, Vânia - ela já
'se acostumou à televisão como

o único divertimento acessivel
no momento - não considera a

aftrnent'ação em Florianópolis
muito 'car-a. Conta, entretanto
que um :-lmigo de São Paulo a

visitou recentemente e disse
que "os preços de liquidação
aqui, são mais altos que os

normais de lá".
,

Um -sDfá bicama

Para Ana Moreira,.
comerciária que veio de Novo
Hamburgo, no Rio Grande do
Sul e que mora atualmente na .

Ilha, os preços de móveis em

Florianópolis são eleva-

•

a ea
dissimos. Revela que recen- f
temente precisou comprar um Isofá bic'arrra , mas foi obrigada
a desistir da idéia por causa do
preço: "Fiquei escandalizada
quando me.cobraram Cr$ 2 mil
pelo sofá que eu vi por Cr$
1.200,00 em Porto Alegre" ,

conta.

VI
Já Isnard de Azevedo,

gaúcho, arquiteto, com um

salário razoável, conforme ele
mesmo define, tem de se sujei­
tar a sentar numa lanchonete
da Felipe Schmidt e aceitar

pratos feitos à base de enlata­
dos, que ele come, em geral,
rodeado de esmoleiros e vende­
dores de bilhete. "No Rio de
Janeiro", diz Isnard, "a gente
pode saciar a fome com um

lanche razoável, acompanhado
de sucos de frutas naturais de
diversos sabores como

morango, manga, jaca e

outras espécies tropicais." '�E
os preços", lembra" "são bem
mais em conta que os daqui,
a lérn. da superior qualidada­
de" .

encontrou depois, aqu i , a

mesma peça, com cor e padrão
idênticos com o mesmo preço.

Assim como Ana, outras

pessoas diariamente se

assustam quando têm necessi­
dade de comprar móveis. Rui,
engenheiro de uma empresa
paulista,

�

transferido para
Florianópolis, precisou mo­

biliar seu apartamento· na
Beira-mar Norte. Mas depois
de verificar os preços no

comércio local preferiu
transferir seu mobiliário
pagando quase C�$ 5mil de
transporte. E praticamente
feliz diz que "de acordo com o

orçamento de duas lojas,
economizei cerca de Cr$ 4 mil
no total".

Por um serviço não presta­
do

"Os restaurantes de
Florianópolis cobram um pre­
ço por um serviço que não

prestam.
-

O aterrdimerito é

precário, tornando-se assim
carissimo". A opinião é de
Jorge Medeiros, 'comerciário,
que lembra ainda serem os

pratos de frutos do mar os

únicos bem Ieitost , mas, bem
mais caros que em São Paulo.
"Os pratos à base de carne",
continua Jorge, "são de baixa
qualidade e oust.arn os olhos da
cara".

Marisa Amorim, estudante
de Letras da Universidade Fe­
deral de Santa Catarina
UFSC) concorda com Jorge e

diz qUe' 'em São Paulo a gente
paga Cr$ 1,50 por uma coxinha
de galinha bem maior e melhor
do que aS que comemos aqui e
pagamos Cr$ 3,00.

"
-

A roupa é o dobro

A maioria das pessoas acre­
di ta que o preço das roupas em

Florianópolis custa pelo menos

o dobro em relação ao Rio de
Janeiro, são Paulo e Porto
Alegre. As butiques
floriánopolitanas chegam a co­

brar até Cr$ 800,00 por peças
que são compradas no R'io por
no máximo Cr$ 300,00, segundo
garante 'Dolores, Menegasi,
estudante que nasceu e mora

na Ilha I A jornalista Marisa
R a rn' o s t a m b é m ·d e

Florianópolis, nao consegue
justificar. os preços tão. caros

que são cobrados, pelas lojas da
-captta l. Ela afirma que além
de maior variedade de merca­
dorias; as lojas cariocas
vendem determinados artigos
pela rrret.ade do que se paga
aqui.
"A impressão que a gente

tem", explica , Ué de que as

nossas lojas vão, ao Rio e

compram diretamente das
butiques de lá. Por isso acredi­
to que é -melhor lá fora. Aqui,
há apenas uma semelhança na

a tualfzação", revela. '.

A jor-naltat.a vai ,�_ mais

longe quando diz que comprou
uma camiseta Hering no Rio e

N a ver d a de, diz' , ,

em

Florianópolis ela deveria ser·

mais barata já que_a fábrica é
em Blumenau".

Também em Curitiba., o

vestuário é bem mais. barato
que na capital de Santa Ca­
t.ar irra, pelo menos segundo
Silene Maria da Silva, que
comprou uma blusinha lá por
Cr$ 19,90 e encontrou o mesmo

artigo na Ilha por Cr$ 80,00. Na
capital do Paraná "as calças
de brim custam cerca de Cr$
99,00 e aqui a gente não compra
por menos de Cr$ ,120,00", diz,·
lembrando ainda que sua mãe

comprou uma colcha de pele
em São Paulo por Cr$ 450,00 e

encontrou a mesma peça na

Ilha por Cr$ 1.800,00.

Só em Coqueiros mais bara-
to

Apesar do grande número
de construções registrado na

Ilha hoje, os aluguéis crescem
assustadoramente e cada Vez é
mais difícil uma pessoa encon­

trar a sua casa ou apartamento
ideais, naturalmente por um

preço acessivel. "No Con­
tinente, exceto Coqueiros, é di-
le ainda se encontra

,
.

. residências um pouco maIS

baratas que no centro da. cida­
de", revela Carlos Souza,
funcionário de urna imo­
biliária. Mas Silene Maria não
concorda com ·ele e lembra que
errr Curitiba, no· ano passádo,
alugou um apartamento de
dois quartos, sala e outras
dependências por Cr$ 800,00.

"Aqui, no

impossivel
apartamento
um preço
1.400,00" .

rnessrno ano,
se alugar
semelhante
inferior a

era

um

por
Cr$
(

\.
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, VESTIBULAR/Pro'. Ce"•• .ll.rruda Solo_é

Testes de Biologia
01 liA vida surgiu de uma evorução lenta de compostos
quími,ços". Trata-se de:
(a) abiogênese
(b) hipótese heterotrófica
(c) panspermia
(d) biogênese
(e) hipótese cosmozóica
02 - A experiência do frasco "pescoço de cisne" ... ?
(a) desmentiu definitivamente a biogênese;
(b) confirmou a origem extra-terrena;
(c) trata-se de experiência que compartilha pensamentos de

_Redi e Spallanzani; , ,- ....

(d) é uma experiância de reforço à hipótese heterotrófiça;,
(e) reforça a geração expontânea.

GOSTARAM -DO TESTE DE PORTUGU�S?

03 Vida ... ?
I - Sidney Fox através de. suas experiêncips considerqu possí­
vel' a formação de moléculas orgânicas cornpostas (proteinói-
des) a partir de' moléculas simples. ,.

II - Segundo a hipótese heterotrófica a atmosfera primitiva
continha ingredientes básicos para a formação de matéri-a vi-
va. � _

III - Nos primeiros seres vi-vos' edrnite..-se c<>-FRO-Rlais lóg.ico o

autotrofismo.
IV - Por isso captavam outras molécutas orgânicas do meio.
V - Admite-se nesta evolução que dos compostos químicos
surgiram moléculas capazes de facilitar reações: os ácidos

nt,Jçlejc_9s. ,

(a) as afirmaTivas I, II e V estão correfas;
(b) as afirmativas I L II I e I V estão corretas;
(c) a afirmativa II está correta e justifica a afirmativa IV;
(d) as afirmativas II e V estão incorretas;
(e) nenhuma das aHrmativas acima.
04 - As células ... ?
(a) nem todas são'. constituídas por protoplasmas;
(b) algumas são mais organizadas e se chamam eucariontes;
(c) são ma is com plexas que .os tecidos;
(d) quanto mais diferenciadas mais independem das outras;
'(e) nem todas com vida autônoma precisam de respir'ação
interna para sobr:-eviver.

O CEPU JA ENTREGOU MAIS DE 80 TESTES.
05 - Reticuio Endoplasmático.�.?
(a) o ergasto_plasma é o tipo de retículo endoplasmático
granular;
(b) é formado por túbulos, vacúolos e cisternas achatadas;
( c.) encontra-se intimamente relacionado com a divisão
celular;
(d) é pouco abundante nas células secretoras de proteínas;
(e) os ítens a e b estão corretos.
06 _o. Mitocondria:
(a) encontramos em grande número nas células de metabolis­
mo intenso;
(b) a matriz mitocohdrial é rica em enzimas digestivas;
.Cc ) forma o fuso acromáHco durante a divisão celular;
(d) nele ocorre a fotos,síntese que é o processo de decomposi-.
ção de substâncias para produzir energia;

. (e) o número de rn+tocóncrr-tas é sempre constante para as
célufas.
07 - Células que muito realizam a fagocitose certamente
encontraremos:
(a) complexo de GOlgi numa quantrdade exagerada;
(b) grande número de lisossomos;
(c) mifocondrias em grande número;
(d) cílios e flagelos em abundância;
(e) nenhuma destas características, pois os componentes
estão em quantidades iguaiS pa'ra todas as células.

08 - Imaginando que se pudessem eliminar de uma vez todas
as mitocondrias de uma célula, sem danificar, as demais
estruturas, a primeira ,conseqüência devido a funç&o'que esses

orgânulos desempenha�m seria:

(a) parada imediata da síntese de proteínas;
(b) parada imediata da respiração aeróbica;
.t c ) parada imediata da secreção celular;
(d) parada imediata da síntese de DNA;
(e) paràda imediata da síntese de RNA.
09 - Divisão celular .. ,?

I - O aparetho mftótico é quem determina a distribuição equi-'
tativa dos cromo�somQS.

�

II - A duplicação dos crornossómos é resultado da duplicação
das moléculas de DNA.
III - A telófase

-,

constitue a melhor fase para estudos dos
cromossomos.

I V - A mitose objetiva o crescimento e a r-epr-octuç ão dos seres.
vivos superiores.
(a) as afirmaÜvas I e I V estão corretas;
Cb ) a afirmativa III completa a afirmativa I r;

(c) aos afirmativas II·e IV estão incorretas;
(d)' apenas a afirmativa I está certa;
(e) as afirmativas. e II estão certes ,

10 - "Apesar de serem conhecidos pelO menos 170 ar::ninoáci­
dos diferentes, apenas 20 são os constitu intes comuns das pro­
teínas.' Essas 20 "letras do alfabeto" proteico apresentam
uma notável relacão com as letras do "alfabeto" do ONA e

R NA. Entre o gens e a proteína, intervêm dois processos,
transcrição e tradução ... "

Do texto e dos conhecimentos sobre ácidos nucleicos pode-se.
afirmar:
l-Os aminoácidos são unidades consituintes dos ácidos,.
nucleicos.
II -' Somos diferentes por-qoe temos diferentes aminoácidos.
III '- Os processos de tanscrição e tradução são efetuados
pelas mõléculas de DNA.
I V _._ somente o RNA pode ter uracil nucleotideo.
(a) a afirmativa 11-'está incorreta;
(b) as afirmativas II e IV estão incorretas;
(c) as afi rmativas I, I I e III estão certas;
(d) todas as afirmativas estão corretas;
(e) somente as afi rmativas I e II estão corretas.

11 - Os leucócitos que existem em maior quantidade no

sangue .são os:

(a) basófilos
(b) eosinófilos
( c ) monócitos
(d) nentrófilos
(e) 'linfócitos
12.- A musculatura da bexiga é:

(a) lisa e voluntária; ,

(b) estriada e voluntária;
(c) lisa e involuntária;
(d) estriada e involuntária;
(e) N.R.A.

13 - A criança com hipotireoidismo passa a ter uma doença
. conhecida por:

(a) nanismo
(b) gigantismo
(c) mixedema
(d) cretin ismo
(e) acromegalia

NO CEPU VOCê AS�ISTE AULAS AOS SABADOS E AO AR
LIVRE.

14 - Como exemplo de caráter sexual secundário funcional

podemos c ít.ar :

(a) órgãos genitais
(b) atração sexua_l
(c) menstruação
(d) disposição das pelos do corpo
(e) formato do osso da bacia
15 - O processo químiCO que o alimento sofre no estômago é

conhecido por:
(a) qUilificação
(b) movimentos peristáltiéos
(c) quimificação
(d) insalivação
(e) N.R.A.

NÓS DO CEPU GOSTAMOS DA NATUREZA.

16 - Assinale a frase correta:

(a) Os leucócitos possuem um papel importanTe na ada(:'ta.ção
do organ'ismo ao stress"

.

.

(b) Do plasma sangüíneo, tet.irando-se o- fibrinogênio, ob­
temos o soro.

(c) O único músculo do corpo cuja função se relaciona, com a

respiração é o diafragma.
(d) As pirâmides de Malpighi localizam-se na córtex rerra'l e

são observadas a olho ou.

(e) A função da vesícula bi liar é fabricar a biLe.

17 - A necrópsia dos seres cuia. morte é expltcada pelo
"ST R ESS" fisiOlógico deve ·revelar:

(a-) timo grandemente desenvolvido;
Cb) hipófise com evidente atrofia;
(c) medula das supra-renais atrofiada;
(d} glân-dulas supra-renais hipertrofiadas;
(e) glândulas supra-renais qipotrofiadas.

NO CEPU SÃO MINISTRADAS 5 (cinco) AULAS POR DIA.

18 - O verdadeiro combustível dos seres vivos é:

(a) o glicogênio
(b) a gl.icose
(c) o amido
(d) uma proteína
(e) um lipídio

19 - A passagem de um leucócito atravessando um capilar
sagüíneo chama-se:

(a) hematose-'
(b) deapedese
(c) fagocitose
(çf) pinocitose
(e) difusão

O ce-pu ACHA VOCê MUITO IMPORTANTE.

GABARITO----------------------____;..-----
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Furninho de":c::():n�ttabando
Bem nascido; Odone respirou o ar da terra durante 32 anos,

dez últimos à sua custa e os anteriores com recursos da famflia,..
gente abonada de teres e haveres.

'

I
.

Levou-o um mês de agosto, oeríodo do ano quê tem' sido
Invarialvelmente imp�edoso comjgo,durante o Q,ual só não oesso
de- cama, porque suas maldades 'sóern atingir-me a almà, 'não o

físico, tornando inúteis quaisquer resguardOS que não sejam re­

za-forte, pé-de-coelho e doses maçiças de folhas de arruda e

guiné, nos bolsos e na carteira.

Mas a intenção não é falar em mim e sim no Odone, gozador e
debochado, que chegava a levar meses preparando maroteiras
monumentais ..

Exemplifico algumàs, advertindo as possíveis 'vítimas ainda
vivas que só as conheço, não participei da elocubraçãó nem

aplicação de qualquer delas. Nos dias que antecederam a reali-
�ção do Congresso Eucarístico Regional, por 'exemplo, o more­
que consegUiu credencial de membro da comissão de recepção.
Munido dela partiu para a rodoviária,. onde se apresentava a
t írn tctos.e confusos vigários, que chegavam do interior. Dizendo
ter hospedagem reservada pela cúria levava-os para o bas-fond,
abrigando-os em quartos de pensõe.s. alegres, misturando so,
tainas com reduzidas mini-saias, paramentos com tangas
sumárias, coisas santas com artes do pecado. Publicou no iornal
de maior circulação, aviso de falecimento de um tio, que ousou

reprochar-Ihe o procedimento, enchendo-lhe . a casa de
agourentas coroas, telegramas e cartões tqriados. Isto sern

contar o assécrto de doze expeditos papa-defuntos, que
propunham aO propriamente dito, os detalhes macabros das
exéquias. Outra vez amarrou linha de pescar no badalo do sino
da igreja vizinha, �evou a ponta para seu quarto e assombrou a

popUlação inteira durante muitos diaS, com o planger do bronze
nas horas ma is inusita<1as. Vendeu a um antiquário o retrato a

óleo da bisavó mentindo que era peça disputada' pelo museu de
Petrópolis, Que almejava, para seu acervo o quadro único da
Princesa Isabel.Parado à porta de uma residência, onde se reali­
zava velório, e a saiS era a Icançada por longo corredor
fracamente iluminado adver,H,a aos que entravam, que cui­
dassem o degrau. Assim-,- ". dezenas de pessoas desembocarem
.na câmara ardenfe-arrastando hilariantemente os pés. NegociOU
com comerciante de ferro-ve�ho o pesadíssimo portão da
rnarrsão dos pais, que ,retirou de madrugada,deixando escan-
dalosamente promiscuo o vetusto parque.

'

.

Enfimr criou confusão e espalhou prejuízos para meia cidade,
arranjandO para si horas de imensa alegria e satisfação,pessoal.

Deaenerado? Débil Mental? Não sei, não o ju.go. Sou pessoa
que rros amigos só enxergo virtudes, não agiria distintamente
com relação ao Odone, que no meu entender deve andar, hoje,
passandO trotes nos calouros do céu, pobre Odone que vestiu
paletó de madeira num fim de agosto, mês que por estar recém
term inado me provocou estas rem iniscências.

.

Poucas de suas brincadeiras foram tão elaboradas como a do
fumo de corda. Demorou sessenta dias preparandO o desfecho,
que foi glorioso, rigorosamnte dentro do objetivo colimado.
Passou-se assim:

ChegadO há pouco do interior, todas a-s- manhãs um fazen­
deiro de meia-idade parava na esquina mais movimentada, onde
ficava olhando o movimento e fumando seu cigarrinho de palha.
O crioulo ele mesmo preparava, cuidados de artistà, ritual de
religioso. Mal imaginava que o olho impiedoso de Odone já o no- -

tara, que o maquiavel caboclo iniciara a urdidura da trama cuia
apoteose seria monumental.

Todos conheciam João Cavalo, que instalar,a seus 120 quilos.
de ignorância e 2,10 metros de agressividade em estabelecimen­
to de cigarraria, engraxateria e casa lotérica, na rua principa·1.
Menos o fazendeiro, r..aturalmente,. Ignorava tambémL que po
artes de telefonenla a·nônimo Jão Cavalo iá fora autuado em

flagrante e multado fundo, por vender cigarro de contrabando

para gen_1e q_ue refinara o pa ladar. A batida fiscal deixou João
Cavalo de p+or-es bofes, bem mais digno do apel1do. Via um

inimigo em cada freguês, um fiscal ou dedo-duro em toda pessoa
qu.e· entrava no estabelecimento.

Para tal espécie de fera que Odone co.meçou a telefonar de meia'

em meia hora, d'iariamente,perguntando se ele tinha "daquele
fuminhó bom, aquele de. contrabando". O simpJes uso da ex­

pressão contrabando possura o dom de fazer o .corn.er-cterrte virar
monstro. HVagabundo, aqui não se vende contrabando. Por que
não vem faz.er .a pergunta pessoalmente", estas e outras, que
não posso transcrever e "as as frases que jorravam pelo Ho, pro­
vocando orgasmos em Odone convenientemente a salvo, pro­
tegido pelo anonimato.

Telefonema, impropériso, telefonema, destampatório. Assim
foi por 30 ou 40 dias. Ambiente preparado faltava ao maldito

apenas aproximar-se do fazendeiro, façanha que pouco custou a

Odone. Começou tecendo loas a um bc -rrr fumo em rama,. ao pala- .

dar e odor inatingíveiS por qualquer cigarro de papel. Obsequia- .

do com um palheiro tragou-o com fingido prazer, apertando os

olhos para enxergar melhor o evolar da fumaça azulada. Só não

ganhou um naco daquele raro georgir'la porque o rolo estava no

fim. Esta informação era o que o maroto precisava. Quse encos­

tou a boca convincente no ouvido crédulo do fazendeiro. Em tom

de mistério desfechou a informação exclusiva, destinadal disse,
ao fechado grupo dos apreciadores de um bom fum inho. Era só

chegar na tabacaria do João Cava lo , encosta;' na beira da caixa,
chamá-lo com discrição e fazer a pergunta-senha:

- O senhor tem daquete fuminho bom, aquele de contraban-

do? .

Até hoie, o pobre homem não comprrende a razão do murro e

da sara ivada de chutes que levou.
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DECORAÇÃO

Cortinas contra correntes de'ar
Uma cortina feita faci-1--mente à má­

quina pode defender sua _ casa de
correntes -de ar pouco saudáveis.

-É f,eita_com te.ç:i<fo de três tons diferen­
tes. Quando .estiver escolhendo o material

p.ara a sua cort�na# é -importante
se1ecionar fazendas de cores f·irmes7 que
tenham aproximadamente omesmo' peso.
-Para obter melhor proteção, nós

-

-in­
cluímos um forro resistente e encorpado.

A cor-tina acabada terá aproxima­
d.amente 2,05 m de altura e 1,70 m de

largura_, o sufic"iente para uma porta
tamanho padrão ... mas pode ser pendura­
da a trilho comum, fixado à parte
superior do portal. Esse tipo de fri1ho é
facilmente encontrado em todas as boas
casas do ramo.

Material necessário: 1,10 m de tecido
liso ( T ,20 m de largura), em verde escuro

e verde claro; 2..30 m de tecido estampa­
do; 3,60 m de pano de forro especial para
cortínas (resistente e com 1,20 de lar­

gura) ,em tonal idade que combine bem;
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4� 10 m de entrete1a ( 0,96 m de largura);
linha de costura; ",80 rn de fiti:! especia I
_para pregu-ear cortina.

Como fazer: Faça os moldes de _papel
resistente. D.ess-e papeL corte um

triangulo retângulo de 27,5 cm de altura e

17,5 cm na base (veia figura 1).
Usando o .moldeJ corte 44 -triângulos,

sendo 22 em verde crer-o e 22 em verde
escuro, e �B8_triângulos em tecido estam­
pado. J unte os triângulos em pares, lisos
com estam_pados (considerando 1,5 cm

para as costuras) _ Dessa forma, você terá
88,retângulos_ Abra as costuras com ferro
de passar {confor:me Hgura 2). Junte os

retângulos por seus ladós menores,
sempre considerando 1,5 cm para as
costuras.. e formando, assjm, onze tiras
de oito retângulos cada uma.

1 mportante: Organ ize os retângu10s
alterando os que contêm triângulos
verde-claro e verde-escuro, certificando­
se de que o lado maior da parte estampa­
€ta esteja sempre para a esquerda. Para
que as partes lisas se alterem quando a

cortina estiver acabada, t.anto no sentido
horizontal corno no s-entido vertical, você
deve começar seis das tiras com um re­

tângulo escuro e -cinco COfTl"'-\:Jm retângulo
claro. Costure as onze tiras ao longo de
seus lados maiores, cuidando para
combinar as costuras nortzon te ís , Abra
as costuras a ferro. Corte du-as alturas de
entretela, 12,5 em mais cur tes do que a

altura do rrrolcíe , Costure as duas larguras
de entretela, com ponto bem largo,
aparandodepois, 5 cm mais estreito que a

largura da cor t lrre . Corte duas partes do
tecido de forro; com a mes-ma altura da
cortina_ Costure as larguras e apare as

extrem idades ao mesmo tamanho da
cortina.

Agora você já pode estender a. su.a
cortina bem �berta, com o avesso voH"-ado
para cima. E.m segUida, e.stenda a .entre­
tela sobre a cortina, corri a extremidade
superior da primmelra 5 cm abaixo dà
extremidade superior da ú1tima. P-ara
que a cortina poss-a cair bem; ..a entretela
deve ser presa a eta com cinco carreiras
-de pontos frouxos.' Para fazer ISSO, vire
para trás metade do forro, a partir de
um lado da cortin.a. Depo-is, costure -urna

carreira de pontos de caseado, longos e

frouxos, com um :espaço de apr-oxíma­
damente 10 cm um do outro ( veja figura
3). Faça o acabamento alguns centíme­
tros acima da extremidade inferior.

Faça, agora, uma segunda e terceira
carreiras de porrro's com as mesmas

características, a cada lado da primeira,
a meio cam inho entre o centro e as ex­

trem idades. Costure m-als duas carreiras
da mesma forma" desta vez a 5 cm.

Para dentro de cada extremidade lateral.

As bainhas lateráis da cortina dever-ão
ser de 2,5 cm cada, para esconder as
extremidades pouco fotogênicas da entre-
tela (ve

í

a figura 4). 1

Dobre parra dentro e passe a ferro 3
em no sentido ver t

í

ca t , de ambos os lados
da cortina. Em seguida, estenda o forro
'(lado direiro para cima) sobre a cortina e
fixe-o a es+e , -ao Jongo. da extremidade
superior (veja figur.:t 5). Vire esta ex­
tremidade de 2,5 cm no sentido do avesso_,
aHnhave a fita de preguear e costure-a à
extremidade superi·or, cobrindo toda -sua
extensão horizontal. (veia figura 6).
Depois de proceder conforme a figura 7,
deixe que a cortJna fique pendurada por
algumas semanas_, antes de embainhá-Ja.
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CARNE-IRO -( 2-1 de-:.ma{'� a 2O-de abpíl} '- Você
pode ser acusado de conduzir mal seus

negócios. Poderá ter problema de gripe ou

dores .. -de cabeça. - 'Sentimentalmente' feliz
durante a semana. -Enão esqueça: os otimistas

sempre têm mais Possibilidades. Cer : cas­

tanho. N° de sorte 677.

TOURO (21 de abril_a 20 de maio) -- Você po­
derá absorver-se

-

num trabalho muito in­
teressante. Nervosismo e insônia, relaxe-se.
Será o momento de tomar uma decisão impor­
tante em relação ao amor. Observe a reação
dos -outr-os e adapte-se à suas exigências. Cor:
lilás. N° de sor-te 438.

��MEOS (21 de maio a 20 de junho) - Saiba
escolher entre seus projetos, aquele que pode
realizar. Leve- uma vida .maas regular, a saúde
não está bem. Evite confidências, principal­
mente se tiver segredo a guardar. Descubra
que objetivo quer atingir. Cor: ciclame. NG de
sorte 176.

CANCER (21 de junho a 21 de julho) - Pers­

pectiva favorável no trabalho. Ocupe-se de

projetos a longo prazo. Saúde geral bastante
boa, mas não a.buse das bebidas fortes.
Conhecerá alguém que vai lhe agradar rnuíto.
Ocupé-ae também dos problemas dos outros.
Cor: marram. N° de sorte 918.

-

LEÃO (22 de julho a 22 de agosto) - Tudo que
for escrito será favorecido. Evite imprudência
e excessos, procurando distrair-se. O amor

ocupará pouco lugar na sua vida. O menor erro
de conduta poderá causar sérios prejufzos.Evi­
te rn.altr-atar quem lhe trata bem. Cor: ver­

rnefbo. N° de sorte 742.

VIRGEM (Z3 de agosto- a '22 de setembro) -

Seja diplomata com. os seus superiores-e -não
assuma compromissos pesados. Não vá deitar
muito tarde,' voc-ê/ precisa de sono e repouso.
Encontro írnpor-tante, Ouça a sua intuiçãomas
reflita bem antes de agir. Cor: violeta. N° de
sorte 822.

BALANÇA (23 de setembro a 22 de outubro)
Há promessa de r-ealização de rnedhor negócio
de sua vida nesta semana_ Controle a saúde e

cuidado com correntes de ar. Conhecerá uma

pessoa� mas não deve iludir-se. Organize seu

tempo para evitar sobreearga de trabalho.
Cor: sépia. N° de sorte 587.

ESCORPIÃO (23 de-outubro a 21 de novembro)
.

- Uma surpresa ILVJanceira pouco agradável o
esper-a. Poupe seu coração que está ameaçado.
Você receberá uma prova de dedicação. Evite
dizer tudo o que você quer-, .seja um pouquinho
mais dtptornat.a. Cor: amarelo. N° de sorte 999.

SAGITARIO (22 de novembro a 21 de-dezem­
bro) - Você tem em mente um bom projeto
mas tambépt urri difícil' problema financeir-o.
Gripe e a-cesso de febre. Evite lugares muito

freqüentados. Haverá calma nos amores. Não
vá em busca de ilusões; ·defina seus objetivos.
Cor: terra_ N° de -sor-te 100.

CAPRICÔRblIO - (22-de dezembro a 20 de
janeiro) - Não hesite- em ir em frente pará
solucionar um problema. P-erigo de Insôrua ,

coma comida leve á noite e evite os excitantes.
Não espere por nenhum milagre, ela rrã» vai
voltar. Alguém. quer 'intrometer-se nos seus

negócios. Cor: azul. N° de sorte 987. -

AQUARIO (21 de janeiro a 19 de fevereiro) -

Seja prudente não assuma compromissos a

longo prazo. Leve uma vida mais calma e mais

regular. Procure ser mais sorridente. Seja
.rnais otimista e, assim. poderá realizar muita
coisa que pretende. Cor: cinza. N° de sorte 765.

PEIXES (20 de fevereiro a 20 de mirç-o)
Suas iniciativas farão progresso e as circ�­
tâncias' favoráveis serão muitas. Risco de

infecção cut.ãnea . Suas relações _

afetivas es­

tárão ligadas a um pasaeto. Tente encontrar

alguém que esteja disposto a ajudá-lo. Cor:

bege. N°- de sorte: 435.

- --,�--"" -.
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LIVROSIFlávio de Sturdze DISCOSIBodol�o Geller

.Mais um lançamento
.de romance europeu

,\ St'gunda !\'lorte de Ramon Mercader. de Jorge
-S(_,lnpl'un (Paz e Terra - Cr$ 70,00), que acaba de ser lança­
do no Brasil. (" 'um dos romances europeus mais festejados
dos últimos anos. O autor, espanhol anti 'franquista exilado
na F'r-a rica desde os Í5 anos, sempre constrói seus Hvros so­

IH'(_' t o rna s politicos.< Alérnde romancista ,Semprun é autor
ci(_' alguns roteiros c irrema togr-áficos , entre-eles Z e A­
Confissão) .

Desta vez, usando corno personagem central o pretenso
...

assassino de Trotski, Ramon Mercader, Sernprun, escre­
veu uma exelente história de espionegem , longe de cair nos

'p
í

egu
í

srrros comuns ao gênero, onde desenvolve uma pro­
funda reflexão sobre o stalinismo.

Outro importante lançamento de Paz e Terra é o

ons.a io () Labirinto da Solidão (Cr$ 55,00), onde o renomado
poeta e ensaista mexicano Otavio Paz faz urna profunda
análise da essência do mexicano. Paz, além do brilhante
cnsa ist.a . é o maior poeta da, América de língua espanhola.
Desconhecido, é claro, no Brasil, onde só se publicou um de
seus ensaios.

Num momento onde todas as a terrções convergem para
a América Latina, é mais do que indicada a leitura desta
ana lí se que procura mostrar as razões sócio- histórico-­
culturais respons_áveis pela formação deste povo contradi­
tório e ainda ine-ncoritr-ado que é o mexicano.

Ainda América Latina. Embora não seja lançamento,
Pp.-u: da Oligarquia Econômica à Militar, de Arnaldo Pe-

-

droso D'Horta {Perspectiva - Cr$ 40,00), vai aqui indicado
por ser um estudo detalhado da formação politico
econômica comtemporânea deste pais que acaba de
ganhar as manchetes dos jornais peia sua violentaguinada
à direita.

o livro trata essericaa lrnerrte do golpe de"3 de outubro de
6H, quando Belaunde Terry, o presidente eleito, foi
dc-rrubado pelos militares. Agora, que a grande maioria
dos preceitos que originaram este golpe cairam por terra, a
leitura deste livrinho fornece um resurno básico para a

comprensão deste processo revolucionário sui generis no

continente e que, nas mãos de Morales Bermudes, parece
ter defini t.ivament.e mudado de rumo.

Recentemente falecida, a pensadora Hannah Arendt, de
certafor-rna , popularizou-se no Brasil entre os interessados
em ciência política. Considerada um dos espiritos mais
lúcidos da nossa época, erudita sem ser cansativa, Hannah
Arendt expõe com segurança suas formulações, tornando a

leitura acessfve l. Em Crises da República (Perspectiva -

Cr$ 45,00) ela dá uma visão do que é a "mentira na poli­
tica", -Lorna riclo por tema o episódio dos Documentos do
P'ent á gorio , Também muito interessante e atual é, no

mesmo livro, o ensaio "Da Violência". Da mesma autora, a
Perspectiva também publicou Entre o Passado e o Futuro.

Para amenizar - no bom sentido - a coluna de hoje,
recheiada de ensaios politicos, vão ai duas dicas de contos:
O Fabricante de Sonhos, de Valdir Zwetsch, (Editora
Simbolo - Cr$ 30,00). Contos cur-tos , dinâmicos, na linha de
ficção cientifica do fantástico ou do non-sense. Zwetsch
domina com habilidade a arte de narrar pequenas his­
tórias, o que lhe valeu o reconhecimento de Ignácio de
Loyola Brandão,

o Lobf sorrre rr», e outros contos folclóricos, de Herberto
Sales (Civilização Brasileira - Cr$ 30,00) reúne uma série de
histórias também fantásticas, mas com outro espírito das
de Zwetsch. Suas raizes estão no conto folclórico.

ARTIGOS

ESPORTIVOS.
Rua Felipe Schrnidt, 56 -- Fone: 22-68-25 - Florianópolis - se

PHOEBE SNOW
"SECONO CH·ILOHOOO"
Phoebt· Snow começou sua ca rr-efr-a artística como cantora
"hhu·s". Solava guitalTa nas cidades do Delta do Mississipi.
rigul'ando eOITIO principal a tr-aç

ã

o nos shows de ..John Ham­
tllhnd, () descobl'idol' de Billie Holliday e Bob Dylan. Em seu 10
I .I>. Phoebt· apa rece e rn solos de guitarr.a. acompanhada pelos
"jazmen" Zoot Sime e Teddy Wilson, Hoje uma das mais
'\ olunta.-iosas artistas dV gênel'o "soul" soa Estados Unidos.
Phoebt· se inclui no primeiro ··team" dos grandes talentos
feinininos da rrrús Ica norte-americana, neste LP destacam-se.
as faixas ··Two Fisted Love", Ca s-h ln" Ali Over" e Isn't It a
Shalue" .

MAIS QUATRO HITS
- INTERNA-ClONAIS

São quatro faixas de LPs
lançados este ano e que estão
.na linha .de super astros da
música 'mundial. Neste duplo
estão incluidos: BOB DYLAN e

sua mais importante produção
dos úJ t i mos a nos :

HÚRRICANE. JANIS IAN,
··AT SEVENTEEN", ganha­
dora do prêmio "Grammy",
nos Estados Unidos. Oscar do

disco. ISLEY BROTHERS,
FOR THE LOVE OF YOU'·. o

grupo já é muito conhecido no

Brasil. MANHATTANS, "Kiss
and say goodbye". Outro.
sucesso que colabora para
tornar este duplo muito forte
em termos comerciais. É uma

boa pedida para os coleciona­
dores dos grandes "Hits" in­
ternacionais _

JACK JONES: A VOZ

E O TALENTO DE SEMPRE

NO LP "LIKE ROSES".
JACK· JONES iniciou sua bem sucedida carreira artistica

pelas mãos de seu próprio pai, Allan .Iories , que o levou para fa­

zer apresentações publicas no Thunderbird Hotel em Las Vegas ,

durante o verão de 1957. Essas apresentações com o pai
d'u+a r-a rn cerca de oito anos e foram interrompidas quando seus

pais se divorciaram. A partir dai, JACK JONES iniciou uma

carreira solo que se plantaria com profundas raizes,não apenas
em território norte-americano mas em todo o mundo , em função
do seu inegável talento vocal e'do seu estilo personalissimo. Em
dezembro de 1965, já famoso pelos seus sucessos nos discos e nas

trilhas sonor-aslcmernatogr-aftcas , JACK JONES foi para o Vie­

tnam participar, durante 14 dias, do "Bob Hope Show", quando
apr-ove it.ou para fazer um contato mais direto com os soldados
norte-americanos e gravar centenas de recados, que ele fez

,

questão de entregar a cada tarnttra quando voltou aos Estados
Unidos. Hoje, consagrado mundialmente e detentor de vários

prêmios "Grammy" (O Oscar do Disco), JACK JONES continua
sendo um dos maiores salários das mais sofisticadas casas no­

turnas e hotéis do mundo, Agora, a RCA está çolocando no

mercado o álbum "LIKE ROSES", onde além da faixa titulo
(autoria de Charles Aznavour), ainda temos canções- como:
"Home Thoughts From Abroad" t Cl iff'or-d T, Wa r'd ) , "What I Di­
d For Love" (do musical "A Chorus Line", àutoria de Marvin

Hamlisch/Edward Klebari i , "Empty Chais" (Don McLeanL
Um lançamento para todos aqueles que apreciam a música

romântica, como são muitos os apreciadores logicamente o

sucesso é garantido, pois a qualidade do lançamento é indiscuti­
veL OK.

ECONOMIA

Agcisto é recordista
de falência rio varejo

O comércio de produtos alimenticios e de varejo em São
Paulo acaba de encerrar a quarta e última semana de
agosto' com um indice de 'insolvênc.ias elevado, Entre os

dias 23 e 27 riacía menos que dezo ito pedidos deram entrada
no Forum da capital paulista e um comerciante foi obriga­
do a cerrar suas portas por determinação judicial. Apesar
do húmero elevado de requerimentos, o setor apresentou
um melhor comportamento nesta semana desde que nas

três primeiras o número de pedidos foi sempre superior a
vinte.

Porém a melhora de fins de agosto não foi suficiente
para evitar que o número de requerimentos batesse o

recorde. Nêste mês, 89 falências foram requeridas, de­
zessete a mais que as 72 registradas em maio, até então o

pior mês do ano.

DADOS GLOBAIS

Os dados acumulados' do primeiro trimestre perfazem
122 pedidos de falência,.12 decretações e uma solicitação de
concordata. De abril a junho 'o setor foi atingido por 163 re­

querimentos, 14 decretações e -três solicitações de concor­

data preventiva. Os pedidos. nos dois primeiros meses do
segundo semestre (julho e agosto) chegaram a 159, tendo
havido 14 decretações, sem que nenhuma concordata fosse
splicitada. Uma análise destes dados permite prever um
segundo sorrreatr-e bastante dificil para o comércio de pro­
dutos alimenticios e de varejo. Os tradicionais pr9!11emas
enfrentados pelo setor - disseminação de peq'l.mrlf)S esta­
belecimentos com pouco capital de giro e a concor-rêncfa
das grandes cadeias de supermercados - poderão se agra­
var se persistirerrl as altas taxas de i"nflação até agora
observadas.

- ,

O subsetor que apresentou pior desempenho nos

primeiros seis meses do ano foi o de padarias e empórios:
119 pedidos de falência e 13 decretações, As farmácias
ficaram em segundo lugar com idêntico número de pedidos
e onzé decretações. A mesma tendência perdurou em julho
� agosto, com () subsetor de padarias e empórios piorando
sensivelmente: 85 pedidos e 9 decretações, As farmácias
foram atingidas_por 46 requerimentos e 3 tiveram suas

falências decretadas,

56

Gornér�;o Var"e;ista
(ForulTI do capital pc,ulista)
----Falências requeridas
........ Falências decretadas
_·_·_·Concordatas

52

32

48

44

40

36'

28

24

20
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J2

8
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SOCIEDADEI Zico,

Curtas

PAULO KOND-ER
BORNHAUS'EN ani­
versariou no inicio da
semana. Em Cabeçudas,
onde passa va o fim-de-'
semana, recebeu um grande
grupo de amigos que foram

abraçá-lo.
- BABA (SRA. JOAO JOSÉ
RAMOS SCHAEFER) rece­

beu pará um agradável bate­
papo seguido de chá. na sexta
que passou.

ANTONIO NICOLÓ
GRILLO, sub-reitor de
Plánejamento da UFSC, via­
jando para Brasilia, orrdeTof
tratar da tão esperada
Reclássificação dos servi­
dor-es;

- MIRIAM e ENNIO LUZ, é
mais um casal que troca a

casa por apartamento É no

Polaris e a dec_oração está
sendo estudada _ com muito
carinho. Coquetel de

inauguração à vista.

ANTONIO CARLOS
VIECELLI. o nosso simpá­
tico Toninho. é agora secre­

tário do Santa Catarina

Country Club.
,

MARLENE BERTELI�
será patronesse do baile de

gala com que o Lira Tênis
Clube re-cepcionará seus

convidados e associados.
comemorando seu cinqüen­
tenário.

- E por falar e.m LIRA, a

filha da Iracema e Lázaro
Bartolomeu. ANA LUCIA, foi
escolhida para rainha do re­

ferido clube.

-GERTRUDES e WALMOR
GARCIA mandaram dizer

qu-e estão adorando a viagem
que ,empreendem pela
Europa. Já visitaram cinco

. paises.
ERNESTO MEYER

FILHO, ft pedido -da Galeria

Lagard de Buenos Aires. vai
expor suas pinturas no Hõtel
Sheraton daquele pais.
- NINI, a pintora das (Jores.
peixes e casarios, encerrou

sua exposição na loja. A .

Gonzaga, com grande parte
do acervo já adquirido.
- SILVIO PLÉTICOS - Vai

expor no Doze. Vale a pena
apreciar. as belíssimas obz-as
de arte do consagrado artis­
ta.

HELOISA CLASEN
MORITZ foi nomeada, por
ato do Reitor, para
representante do Centro de

Comunicação e Expressão.
junto ao Conselho de Ensino e

Pesquisa da nossa Universi­
dade.
- l\1ARTIA BASTOS é uma

das mais interessadas alunas
do Curso de Atualização de
1\1 u I h e r e s

-

que, e s t á de
desenvolvendo em

Florianópolis.
CLEUZA <Sra. -Rfcardo

Araújo Pereira e Oliveira)
esperando a visita da

cegonha. Os avós Veda e Ari

Mesquita. Lucinda e Ari
Pereira Oliveira não escon­

de rri seu contentamento.
- FALANDO em cegonha,
Liana e Chanico também
estão aguardando sua visita.

•

ALl\tIOÇO EM GRANDE ESTILO. A chuva não conseguiu
atrapalhar o batizado de Maria, filha de Iolé e Telmo Mattar

de Souza, e o almoço que se seguiu, reunindo na residência de
Zulma e Fernando Faria um grande número de convidados.
Autoridades civis e militares e nomes top circulavam pelas se­

te salas da belissima casa da Esteves Júnior, ricamente

decorada com rosas brancas e antúriôs vermelhos_
Paulo e Ivette Bornhausen, os felizes padrinhos da - linda

Maria, estavam alinhadissimos. Ela com uma rica camisola
branca comprida, toda de renda e bordados.

A Sra. Jane Bu�cão Viana adora trabalhar � pensa que as

_ pessoas sempre pOdem-conseguir aquilo que querem. Seu dia a

dia é dividido com a educação dos filhos, seu marido, seu lar e
as obras beneficentes a que dedica um carinho muito especial.
Mas vamos à entrev-ista:

Z JAN E, sabemos que você foi a responsável pela arrecaaa­

ção de fundos para a Barraca de Santa Catarina na Feira da
Providência, ajudada por senhoras de nossa sociedade. O que
você nos conta _a respeito?

J. Conv idada pelo Governador do Estado para coordenar
em S. Catarina a arrecadação de fundos para a Feira da Pr-ovi­
dência, procurei e obtive, o apoio de diversas amigas que
foram incansáveis na organização do jantar realizado no Clube
do Penhasco, cujo lucro foi além das nossas expectativas.

Z. A Barraca de S. Catarina é muito procurada por todos que
comparecem à Feira. Existe alguma novidade para este ano?

/

J. Realmente a Barraca de S. Catarina é umà des mais
procuradas. No ano passado tive a oportunidade de assistir
junto com Zulma Faria, cooperando e vendo de perto o sucesso
da Feira. Novidade sempre tem, existe muita motivação: a

banda de São Bento, o nosso famoso caldo de camarão, qua­
dros de artistas catarinenses c-omo a nossa famosa N J N I. A
Coca-Cola.'instalará .es+e ano uma máquinà automática, além
dos artigos e produtos catarJnenses. -

Z. Você irá dar sua cooperação também no Rio?'

J. I nfel izmente não irei ao Rio, pois .corrio você sabe é um
ano pol It ico

'

e pretendo a jUdar os candidatos da Arena,
acompanhando meu marido que além de deputado, é presiden­
te do Diretório Municipal, o que vale dizer, que terei intensa

-

atividade pai itica.

Z. Saindo um pouco deste assunto, você na eleição passada
foi uma das mais entusiasmadas eleitoras da .Arena. Como
está seu entusiasmo este ano?

J. Tudo o que nos contagia, entusiasma. Assim é a pol ítica.
Por isso estou com o mesmo entusiasmo, -e maior ainda, pois
vendo meu marido no comando do Partido irei acompanhá-lo
até o fim desta jornada. Acredito na pa r t

í

c lp.a ç ão da mulher na

pol íti ca. I rei fazer tudo para que o Governo de Antôn io Ca r los
Konder Reis tenha o respaldo nas urnas, pois sem dúvida

alguma é um governo voltado para o bem-estar da Co rn o n icí a-
de catarinense. .

Estamos vivendo uma época, em que não podemos nos dar ao
luxo de cruzar os b�ços. A participação de todos na política é
um dever.

CULINARIAI Clara

Uma receita. especial:

DIA DE RAVIOLI
É DIA DE FESTA

•

-

veitadá até 20 dias. Enquanto a '-­

massa descansa, você' pode
preparar o -recheio, descrit.o
abaixo:

A receita qu� damos

abaix,o, inclusive com fotos,
não é uma receita comum, das
tantas fo.rmais que ninguém
utiliza e que os iornais e .revis­
tas publi-cami apenas para
ocupar espaço. É uma receita
quente que vai transformar em'
dia de festa todo dia em que ela
for preparada. Ravioli, se bem
feito, é um prato nobre que po­
derá ser servido quando se

quer realmente, recepcionar
bem uma visita importante.
Pode ser recheado com ricotas,
v,--rduras, espinafre, carne ou

galinha. Veia ãqui, etapa por
etapa, como fazê-lo dentro da
nossa receita que, para
supresa de muitos, tem. na
sardinha o recheio básico.

Recheio:
1 lata' grande de sardinha

em óleo comestível.
3 ovos duros
azeitonas picadas à vonta--

de
1 pitada de noz moscada

ralada
2 colheres de sopa de óJeo

português

Como fazer:
Com o garfo, amassar bem

a sardinha, (iogar- fora o es­

pinhaço>, os ovos, as azeitonas,
noz moscada, molhar com as

duas colheres de óleo. (Figura
3)

Bem, !udo pronto: a massa

e o recheio . .J untar os dois da

seguinte "maneira:

Massa Básica:
3 xícaras de farinha de

trigo
3 ovos

1 pitada de sal
2 colheres de sopa de água Massa e Recheio:

Como fazer:
Misturar todos os ingre­

dientes acima (ovos, farinha,
sal, água) com as mãos, numa
superfície de mármore ou

numa tigela grande, polvilha­
da ·com farinha_ de trigo.
(Figura 1) - Amassar bem,
até formar uma bola e deixe a

massa descansar po 60 minutos
-ou, se você quiser, pode
preparar no d,ia anterior e

guardar no refrigerador dentro
de um saco plástico. (Figura 2)
- Esta massa pode ser apro-

Como fazer:
Abrir a massa com o rolo

ou uma garrafa, polvilhada
corri' farinha de trigo. Por esta
massa coberta (numa camada
não muito espessa) na forma
(ravioleira, como mostra a fO-3
to) aiustando com o rolo aos

quadrinhos da mesma. Colocar
o recheio em porções pequenas
em cada quadradinho, onde
está a massa. (Figura 4) - Co­
brir com outra camada de
massa. Cortar as sobras, que
ficam em volta da forma .

(:Figura S) Estas sobras
serão aproveitadas para
formar outros rav-iolis. Dar
continuidade at-é acabar a

massa e o recheio. _< Figura 6).

Material necessário para
fazer os raviol is:

1 rolo de massa (para abrir
a massa e para comprimir a

massa na ravioleira)
1 ravioleira
1 carretilha (para cortar os

quadradinhos_)
Caso tenha dificuldade em

encontrar a ravioleira, você
pode .fazer o ravioli assim:

Abrir a massa, por" o

recheio, cobrir com OU.r3

camada fi.na de massa, apertar
. os ·vãos entre os recheios,
cortar com a carretilha, não
esquecendo antes, apertar com
'0 garfo os lados dos quadra­
dinhos. Por os raviolis, depois
de cortados em quadrados,
numa panela com água ferven­
do. Preparar os raviolis que
nem massa para macarrrão,
usando molho ao gosto e queiio
ralado (Figura 7).-
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GRANDE BOLA0

Data 18,., 19/09/7'6

Teste 304 Cartão N.o_.:.___ _

Jogl:le
, .

O rnaxrrrro

Nós pagamosNome __� ��--------'- _

.

BOM DIA, DOMINGO insiste
.ern pagar a aposta da
Loteria Esportiva para
voc.ê.Não perca a oportunida-
de.

'

Endereço __ -"--- �--------- �--�-

N,.O de �p�stas·-'----=----_
..

,--'-
..

<'-'-' X 1,50 �_',crs _

"CAIXA
ECONÓMICA
FEDERAL'

, Coloque o seu vo larite - o

mesmo que e si t a rn oa
" publicando aqui ao lado - na
i urna

..

existente em nossa redàção,
à Praça Pereira Oliveira

.

esquina ,de �cipreste Paiva
(térreo do Edificio Ipasej ,
até às 18 h de quarta-feira e

aguarde, no domingo, a

publicação do resultado.

1" 'X 2 O T
Palmeiras (SP) Grêmio (RS)

� .
' Rjo Branco (ES) Santos (SP)

,
/

Atlético (PR) P. Desportos (8.P)
..

Paíssandu (PA) > ,

Coríntians (SP)

Cruzeiro (MG)
-,

. Coritiba (PR)

Avai (SC) Inter (RS)

Goiés (SO) OperáriO CG (In)

S. Paulo (SP) Uberaba (MG)

fla,,",llgo (PI) . V. Redonda (RJ)

A B C (RN) Sta. Cruz (PE)

B�tafog� ,(RJ) C 8 B (Al)

Treze (PS) Fluminense (RJ)
-, , _.- .- ,- ,

Vasco (R'J) AiMrica (RJ) -

1
2
3
4
5

fi
7
8
9

10
11
12
13

1

2
3
4
5
6
7
8
9
10
11

12-
13

Você estará concorrendo à
Loteca com um cartão de
Cr$ 162,00 o equivalente ao
máximo de 108 apostas ou

dois duplos e três triplos.

Este
é, o ··ve·ncedor

e'su�._... "

-,-�speranças
Hercírio -Ferreira da Silva, Av.
Salvador
di Bernardi, n° 54, São José,
foi oisor+udo da semana.

Seu pálpite, escolh ido entre
milhares de' leitores, concorre
esta sernana COM, A MAIOR
APOSTA.

o cartão perfurado está
, conos-co,

.

à sua disposição. força à
vontade e continue

participando do nos-so BOLÃO.

Não despe dice

o terreno da,

sua casa.

Plante
,.

,

uma arvore.

eev
•

CIGo

- ....

s5

1
t

,NOVOS RESULTADOS DO 'CONCURS
Estes são apenas alguns dos novos corrternptados rso 'concurso Ganhe Duas Vezes,
prornovldo por Coca-Cola e Farrta.

Confecções
Tte Silveira

nO 21 - galeria
Centro Comercial

• _T .......

,

1 a-. (lIA) f1utIlllanll (ltJ) 3 1 Romeu Junkes, de Rio do Sul Roberto .Anbom, de Criciúma

2 f......... <R4) Spart (PE) 2
3 G.... (IiO) ,v_ (lU) 3
4 Amt!rica (RJ) AtIr!iico (MS) 4

5 A 8 C (l1li) ..... (PE}. 5
6

'

lactaut (AlI) ,
Ponte Preta (SP)' 6

1 . s.m1L Cama (lU) 1-

a Paisundu (PA) F�(CE) -2 8
9 AtIttice (PR) CI1IZIIin (116) 9
10 Cuias (RS) hder (RS) 10
11 s..... (RS) s..... ($P) 11
1 Palmeiras ($1') 3 12
13 CorinlI&a (SP) 2. 13 Sérgio Luís Ramos, de JoinviUe Maria Goreti da Silva, de Tubarão

:

MALHARIA

KARLA
LTDA.

HISEGE
INSTALA E REPARA' QUALQUER

AVARIA NO SEU SISTEMA ELÉTRICO

E HIDRÁULICO.' TRABALHAMOS
COM LIMPEZA DE FOSSAS,

DESQBSTRUÇAO DE ESGOTOS
'E! POÇO��TESIANOS.

Avenida HE��O LU,�,. 1�, OU
PELO TELEFONE: 22-9147
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Na sua edição do dia 2 de setembro,
o Jornal da Tarde, órgão do O Estado
de São Paulo, divulgou o interesse do
Mirristro do Exterior da Arábia Saudita

Princi-pe Saud Faiçal em

melhorar o futebol do seu pais a qual­
quer preço.

O endinheirado principé afirmou que
va i=irrveet.ir' a quantia de '50 milhões -de
dólares na contratação de jogadores de
todas as partes do mundo. O inglês
Jimmy Hill será o treinador e responsá­
vel pelas contra tações para o time mais

poderoso do mundo.

As restrições muçulmanas que
impedem as distrações poderão ser os

maiores inconvenientes no novo etdor-a­
do .do -futebol mundial.

O goleiro seria Sepp Maier, que' de­
fendeu a Alemanha na Copa do Mundo
de

.

1974, valendo 500 mil dólares; o la­
teral direito seria Todd, titular da sele­
ção inglesa, que é uma das ):'evelações
que defende e ataca com a mesma rapi­
dez. Vale a importância de 300 mil
dólares. O zagueiro céntral é Luiz
Pereira, valendo 2 milhões de dólares,
o quarto zagueiro, Figueroa, por 1
milhão de dólares e o lateral esquerdo
Breitner, que atualmente joga no Real
Madrid e vale a importância de 1,5
milhão de _dólares. _O meio-de-campo
seria formado por Beckenbauer, Ri­
velino e Cruyff, valendo 3,5 milhões, 1,5
milhão e 3 milhão de dólares, respecti­
vamente_

de Campinas, bastante valorizado pela
sua velocidade (que ninguém reconhece
como uma arma para um 'bom zagueiro,
preferindo muitas vezes o jogador
técnico e Ierrto) vale 500 rrr- � o lateral
esquerdo seria Marinho, jogando com

seriedade, - sem palhaçadas e mais
adulto a quem pagariam

-

500 mil
dólares. O meio de campo reserva

- formaria com .Paulo César Carpegiani,
pará que ninguém se engane, valendo
750 inil dólares, Shannan, também no­
vato da seleção inglesa, -que vale 650
mil dólares e Neeskens, o holandês mais
famoso depois de Cruyff, que, com 27
anos, vale 1,5 milhão de dólares. Gil
seria o ponta-direita, pela velocidade,
pelos gols e pelo chute forte e, a quem os
árabes pagariam 600 mil dólares, o

centroavante (para alegria dos
gremistas) seria o g.randalhão Edstrom
(apenas uma comparação com Alcino:
o tamanho), que defendeu a Suécia e

que vale 600 mil dólares e o ponta-es­
querda seria o argentino, vendido no
mês passado para o Valência, na Es­
panha, por, 1,5 milhão de dólares, mas
que não joga a metade do outro ponta
esquerda, o argentino GuerÍni, há muito
tempo na Espanha, e atualmente no.
Real Madri, autor de dois gols no
Cruzeiro.

O ataque com Keegan, da' seleção
inglesa por 1 milhão de dólares" Müller,
o, alemão e artilheiro da Copa, .que
apesar da sua altura, - um pouco mais
de 1,70 rn - e quem decidiu a copa de
74 contra a Holanda, vale 1 milhão e o

ponta eaquer-dao russo Blokhin,. o joga­
dor mais f'arrroso atualmente na União
Soviética, pertencente ao Dinàmo, de
Kiev, que, além de ser muito mais velo­
z, é hábil e chuta bem com o pé esquer­
do. Seu preço: 2 milhões de dólares.

Para se ter .uma idéia, o ex-cr-aque
Puskas, atualmente técnico de futebol,
diz que recusou uma excelente proposta
para trabalhar na Arábia Saudita, no

Riad, por causa do tremendo calor.

-A gente sua até parado, e futebol
não se joga parado - disse P'uakas .

ASSIm mesmo poucos pode r-ã o
recusar as propostas de F'a i'cal. Ele po­
derá formar dois times, gastando pouco
mais da metade do que pretende', na \.

compra dos passes. O resto poderia ser

distribuido aos jogadores.
'

- -

Na seleção reserva, encontrariamos
os seguintes jogadores: -HeHs t r-on ,

goleiro sueco, que vale 500 mil dólares;
Sourbier, o lateral direito da Holanda,
um retrato moderno do futebol europeu_
do momento e vale 600 mil dólares; Ka- r

talinsky, tão e.logiado
"

por Zagalo,
apesar da sua idade; o zagueiro Tcheco
ainda é um dos melhores de mundo,
valendo 400 mil dólares, o quarto
,zagueiro aparece Amaral, do Guarani

Além destas duas seleções, o Jornal
da Tarde lembrou que se fosse noutra

época, não precisaria armar esta sele­

ção, bastaria comprar um destes
clubes: O Bot.afogo de 59 a 63, o Inter­
nacionale da Itália da década de 60, o

Benfica de- Vicente e Eusébio em 66, O
Real Madri de Puskas. Di Stefano e Di­

di, do inicio de 60 ou o Santos de 62 a 63,
bicampeão do mundo com Pelé e cia.

/

-

Eis as duas .equipes, sugestão do
.Jornal da Tarde: a primeira, consi­
derada principal e com detalhes téc­
nicos de cada um dos jogadores, bem
como o preço - em dólares - do passe
de cada um. Nesta seleção foram inclui­
dos três jogadores bem conhecidos dos
brasileiros:

Cl"uyff aceitaria a proposta da Arábia Saudita?

Um time de futebol não nasce num instante, eie se cria
com o tempo, com educação, cuidado e carinho. Assim Isurgiu o Santos, o Real Madrid, oInternacionale,6 Bota- .

fogo e no âmbito nacional o Cruzeiro e o Internacional de
Porto Alegre. Há quanto tempo estes jogadores jogam
juntos? Há quanto tempo procuram o titulo nacional?
Pois isto é um trabalho técnico, que deve ser feito por um
técnico, com liberdade de trabalhar.

es
dIIl.
orte

DO-IS TEMPOS
Oswaldo Brandão gosta de trabalhar com 18- jogadores, Ze­

zé Moreira a mesma coisa, Travaglini também. Em -Santa
Catarina � os diregentes acreditam que só com 20 ou 35 joga­
dores é que, um time pode ser grande. A lei permite 11 em

campo e cinco no banco. A CBDlimita a inscrição em 25, mas o
Avai tem 35 jogadores proffsaíonafs ,

No ano passado o Figueirense dectdíu o titulo estadual no

domingo, viajou terça-feira e na quartá-feira perdeu para o

Internacional por 3 a 1. Este ano treinou duas semanas. 'I'eve

tempo e o resultado, que resultado. O Avai está feliz por ter ti­
do tempo para se preparar. Contratou jogadores para o

nacional (serão apenas nove jogos). A diretoria alugou uma

casa na Palhoça, fez um cavalo de batalha par-ai contratar um

supervisor, porque era para o nacional.

Está na regulamentação da' profissão de jogador de -futebol.
que terá validade daqui a 6 lneses._, Artigo 30 _uo empregador
ou associação desportiva- que estiver com O- pagamento de
salários dos atletas atrasados, por um periodo superior a três
meses, não poderá participar de qualquer competição, oficial
ou amistosa, salvo com autorização da federação ou conte-

3ração a .que estiver filiada.

O futebol ainda não foi encarado como urna profissão séria,
apesar das tentativas de se regulamentar a atividade de joga­
dor. Atualmente é uma. atividade, considerada pelos
dirigentes, como irresponsável, sem reconhecimento, mar­

ginalizada, que muitas vezes provoca o esquecimento da
figura humana. Como justificar então a participação do joga­
dor Marcos no jogo contra o Internacional, quarido uma junta
médica o aconselhou a fazer tratamento de 10 dias para poder
jogar futebol. Para os médicos do Inter Marcos não poderia
jogar, para o Figueirense sim. Pior é que apesar de tudo ainda
quiseram justificar a derrota. Este fato, por si só, justifica a

goleada.

futeboL Pelo menos é o que podemos julgar pelas decisões dos
dirigentes.

Como podemos explicar os salários no Avai. Por exemplo: o
Ari Prudente ganha Cr$ 5 mil, o Picolé Cr$ 10 mil e o Maneca
apenas Cr$ 1.800 (um mil e oitocentos cruzeiros).

Porque o Internacional não reclama do seu estádio?
Porque será que o Morunbi não-prejudica o São Paulo? Mas
existe uma explicação para as reclamações de Atlético e

Cruzeiro, que vivem afirmando que- o campeonato mineiro é
deficitário.

Guarani veio a Santa Catarina e com TOU Zenon e Juti. O
Palmeiras não ficou para trás e levou o Toninho. O São Paulo
este ano, quis levar o Alcir, Joel, assim como o Coritiba tentou
cantou o Veneza por 10 mil por mês. Enquanto isto acontece
sob as vistas de dirigentes, o Avai e Figueirense foram buscar
Helio Pires, Picolé, Joaquinzinho, Sérgio Lopes e chegaram a

pensar no Flávio, corno solução. Depois, quando levam 6 a O,
procura In desculpas.

Toninho, 72 vice-campeão pelo Avai, 73 campeão pefó Avai,
74 terceiro lugar, 75 vice-campeão pelo Figueirense 76

campeão pelo Palmeiras. E não servia.

O Inte�nacional é um time de craques, de reservas cra­

ques, de juvenis com pinta de craques. Eles descobrem cedo
que poderão jogar futuramente no time titular. Os exemplos:­
Cláudio, Chico Fraga, Caçapava. Paulo César, Escurinho,
Falcão, etc. Quando não servem eles vendem ou emprestam,
como é o caso de Cedenir, Pedrinho, Lino, Bolinha e Altair.
Este último trocado por Tonho, do Figueirense, que não servia
para o clube. mas serve para o Inter.

I

A injustiça social, a divisão de renda ainda não chegou ao
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NOSSA- JOGADA/-Cun"�-Brito
-

-
-

TÉCNICOS
E

-TREINEIROS
Existem os treinadores e os treineiros. O primeiro é

aquele que contratado por um clube se dispõe a fazer um
plano com os jogadores que tem, tentando através do
conhecimento; da .pstcologfa, sociologia, técnica e muito
trabalho dar uma estrutura a uma equipe. Muitas vezes;
este t.ipo. de atividade não é reconhecido pelos dirigentes,
que não admitem resultados a longo prazo, preocupados
sempre com as consequências imediatas e com as
opiniões da imprensa. Um trabalho técnico bem molda­
do, como Zé Duarte, por exemplo, se propõe a fazer no
Santos, como fez no Guarani e na Ponte Preta, é muito di­
ficil de se ver hoje pela falta de estr-utur-a dos nossos

clubes e pela ignorância da maioria dos dirigentes.

o treineiro é _aquele que antes de iniciar o trabalho,
de assinar o contrato começa a falar em dispensa e

contratações. Todos os treineiros queremoSIneIho�a-
dores.

_.

Se o campeonato é estadual, querem os melhores

jogadores regionais, se é nacional, querem os de

preferência os que sejam da seleção brasileira. Assim é
muito fácil de trabalhar, de ganhar titulos, de acumular
faixas de campeão. Mas com a inflação do futebol
brasileiro este tipo de trabalho está desaparecendo e só
sobrevivem os treinadores (os técnicos) e os treineiros
vão desaparecendo.

Qualquer torcedor, pode ser um treineiro e ganhar o
maior campeonato. Basta dispor dos melhores jogadores
e um preparador fisico qu� saiba trabalhar. Para terem

uma idéia, o Melo seria campeão do mundo com um

destes dois times que a Arábia Saudita pretende organi-
zar. Ou não seria? I.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




